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Na interessante noticia, que n'este numero se publica, 
— das modificações que vão soffrer na Peninsula os serviços 
“rapidos internacionaes, devida à amabilidade do distincto 

— director da exploração da linha de Salamanca à Fronteira 
portugueza,: faz-se referencia ao projecto do caminho de 

— ferro transafricano, em estudo por iniciativa de M. André 
— —Berthelot. 

— A importancia e interesse do assumpto tortia vpportu- 
Da à explanação d'essa noticia, mercê dos esclarecimentos 
que encontramos n'um artigo do ultimo numero da Revue 

— gênérale des chemins de fer. À questão não é meramente 
— platonica para nós; póde affectar interesses graves do 

nosso paiz, convindo puis que se esteja 40 facto dos planos 
de grandes communicações, que póderm contrariar a futu- 

— ra prosperidade dos nossos portos e caminhos de ferro. () 
— E para o continente negro que se vollam, mais 

— do que nunca, as alttenções da Europa, empenhada em 
— aproveitar tão vasto e rico theatro para à sua expansão 

— “economica, de que é é caminho de ferro instrumento es- 
sentcial. 

Dada a forma da enorme peninsula alricana, com à sua 
— linha de costas.pouco ondulada e falha de profundos gol- 
— fos e mares interiores, que recortando-a, como à Europa, 

— facilitem às communicações imarilimas, era natural que 

cada paiz colonial procurasse à compita construir di- 
Ps nhas de penetração dos respeclivos portos para o interior, 

— onde se encontram os territorios mais produclivos. 
— Sem fallar na rede já vasta de Argel e Tunis, encon- 
tramos as linhas do Senegal, que põem S. Luiz e 6 porto 
de Dakar em communicação por Kayes com no Niger, cuja 
navegabilidade é aproveitada. 

Da Serra Leóa, da Costa de Ouro, de Togo avançam li- 
nhas pará o interior. 

— Na Nigrícia ha já uma rede importantissima, pondo o 
— porto de Lagos em. communicação com Kano e com ricos 

— centros do hinterland. : 
; Os Francezes estão construíndo vina extensa rede, que 

— gerve ts suas colonias de Senegal, Guiné, Costa de Marfim 
— e Dahomey, ligando-as entre si por detraz de outras colo- 
— nas, que as separam, e tendo por natural desaguadouro 

os portos de Dakar, Konakry, Bingerville, Portonovo. 
— No Camerun construem os Allemães caminhos de ferro 

— de penetração: 
O Congo belga possue a florescente linha de Matadi à 

— Leopoldville e outras tem construídas ou em cunstrucção, 
— que, juntas aos troços navegaveis dos &randes rios, estabe- 

— lecem uma vasta rede de communicações indo até Alberl- 
— ville na niargem oceidental do lago Tanganika e tendo em 

——, Stanleyville um ponto de singular importancia, pois n'elle 
— virá a passar o projectado transafricano. 
— Das nossas'(?) linhas de Loanda a Lucalla e de Ben- 

— guella à Katanga, constituirá à segunda uma das princi- 
— cipaães arterias da rede africana. 
“O trafego de Katanga é disputado a essa linha pelos 

— Belgas, que pensam n'uma ligação coin o Congo inferior, e 

— pelos Allemães, que aspiram a drenar parte ('elle para à 
— gua colonia oriental. 
“E bem conhecida a importancia da redo sul-africana, 
— de que a nossa linha de Lourenço Mirques é um dos ele- 
— mentos mais valiosos, sendo o, trafego disputado pelos 
— portos do Cabo, Natal, Durban, Lourenço Marques e Beira. 
/ — Essa rede já está hoje ligada com a Katanga, projectando- 
— se um troço para encurtamento entre Salisbury e Magoi. 
* — Os Allemães teem qúuasi concluída a linha do porto de 
er ar-es-Salam à margem oriental do Tanganika. 
Do porto francez de Djibuti parte um caminho de fer- 
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1) Vejam-se os artigos «Um perigo para Portugals pelo Sr, En- 
Y Méilo. de Mattos, nas pag" 359 e 371 da “Gazela. de 1910. 
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ro para à Ábyssínia, devéndo estar quasi concluido com 
- 800 kilometros dé extensão até à capital Addis-Abeba. = 

De Mombaça à Uganda construíram os Inglezes uma 
importante linha, que dá aceesso à rica região que circunda 
o lago Victoria-Nianza. O seu prolongamento até 0 lago 
Alberto-Eduardo  far-lhe-ha atltingir a bacia do Nilo e fa- 
cultar-lhe-ha a ligação com à linha belga que venha 
áquelle lago e com a colonia franceza do alto Ubanghi. 

Do Cairo avança a linha ferrea por Khartum até Elobeid, 
continuando a penetrar no Darfur e ramificando-se para 
a costa occidental do Mar Vermelho. : 

Como é natural, a todos esses caminhos de ferro de 
penetração incumbe. o transporte do grosso da merecado- 
ria de ou para os purlos mais proximos, pois o frete ma- 
ritimo é muito mais barato que o transporte em caminho 
de ferro. Por isso, um grande central, que ligue entre si os 
principaes centros africanos e facilite as suas. communica- 
ções dom a Europa, seria principalmente destinado ao tra- 
fego de passageiros e das mercadorias ricas, para as quaes 
a rapidez do transporte sobrepuja a barateza do frete, 

Para esse lrafego rico é uma necessidade, que se pen- 
sa em salisfazer, a reunião dos dijecte membra da esbo- 
cada rede africana por uma grande linha, o Transafricano, 
que indo do Norte a Sul e ligando-se com as principies 
linhas qué das costas avançam para o interior, permilta 
uma economia considerável de lempo sobre à travessia 
marilima e facilite as relações das differentes colonias en- 
re si e com a Europa. 

Esse tronco principal, julgou-se a principio que seria a 
linha do Cabo ao Cairo, realizada nos troços extremos, 
graças à iniciativa e tenacidade dos Iuglezes. | 

Outra solução foi porém proposta e estudada pelos 
Francezes, e é à essa que parece estar reservada a prima- 
z1ia, que bem merece pelo arrojo da concepção. Trata-se de 
uma linha, que partindo da colonia de Argel atravesse o 
Sahará, vá ao lago Tchad, dando um ramal para a curva 
do Niger, para se ligar com a rede que tem por terminus 
o porto de Dukar e virá entestar em Stanleyville, em liga- 
ção com a grande linha que vem do Sul pela Kalanga. 

A ligação com Dukar, que se encontra a quatro dias de 
navegação da costa brasileira, fucullará aos passageiros da 
America do Sul sensivel economia na duração da viagem. 

Excederá essa linha, em extensão, não só as linhas que 
atravessam à America do Norte, de New-York à 8. Fran- 
cisco e Halifax a Vancouver, como o proprio Trans-siberia- 
no, pois haverá 10:000 kilometros do Cabo à Argel. 

Concebeu esse plano André Berthelot. Por sua iniciali- 
va constituiu-se uma sociedade de estudos, que enviou 
duas missões technicas encarregadas de elaborar um ante- 
projecto minucioso, que subministrasse base segura para o 
calculo do dispendio. 

E' o resullado d'esses estudos que vem recentemente 
referido n'um excellente artigo da Revue Gênêralo. 

Obedece à linha ão duplo objectivo de offerecer aos 
passageiros do centro e sul ua Africa e do sul da America 
o Meio de tórnarem mais rapida à viagem de ou para à 
Europa e de melhorar as liguções, entre si e com a melro- 
pole, das colonias francezas africanas. 

Não podendo disputar à grossa mercadoria às linhas 

que convergem dos portos é que por mar teem frete mais 

barato, é pela velocidade de marcha que essa liuha póde 
prestar serviços. E sendo o seu trafego de passageiros, é 
preciso offerecer-lhes todas as comodidades, em material 

apropriado, durante uma viagem que durará alguns dias. 

Por outro lado, sendo de 1"44 à rede argelina e de 

1º O a 19,07 as diversas linhas africanas, julgou-se prefe- 
rivel à via normal de 19,44 para dar no material circnlan- 
te O conveniente conforto. 

Poz-se pois por base do programa vina linha robusta 

de 1”,44 para velocidades commerciaes de 60 kilometros, 
asseguradas a comboios de 800 toneladas. Resultou d'essa 
báse à adopção do carril de 458,5 sobre travessa metallica, 
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o: limite. .de -10."/, para as rampas, levado muito excep- 

cionalmente a 15, gro de 750" para os raios das Cur- 

vas, podendo, por. excepção, descer a 300". | 

À viagem prolongada em regiões em que a temperalu- 

" ra altinge 50º demanda material especial, com camas, sala 

' de banho, restaurante, gabinete de leitura, sala para fu-, 

AN mar, tudo fechado por causa da poeira e ventilado com 

ar fresco à lemperatura de cerca de 28º. Isto sem fallar' 
no material especial para transporie dos indígenas. : 

Existindo a linha littoral de 19,44 de Árgel a Orau, é 

d'ella que deve derivar o Transafricano, que terá que su- 

bir-desde logo a elevadas altiludes dos planaltos argelinos 
para mais longe atravessar a terrivel zona das dunas do 

Sahará e ir passar junto dó lago Tchad para seguir até 

Stanleyville e ligar com a rede da Africa austral. 

Era preciso derivar d'essa linha a ramificação mais 

conveniente a fim de, transpondo o Niger, a ligar com a re- 

de das colonias francezas da Africa occidental. 
As dunas do Sahará, estaveis na sua forma, embora as 

areias se renovem n'ellas, deslocando-se constantemente 

não poderiam praticamente ser atravessadas por caminho 

de ferro, se entre ellas não houvesse zonas de solo firme 

n ao abrigo da invasão das areias, 

- Das tres passagens que cortam à zona, reconheceu à: 

missão que a unica acceitavel era a mais oceidental, o 

valle da Saúra, exislente entre o grande Erg ou duna oc- 

cidental é o Erg Iguidi. ; 

- Para à travessia dos planaltos argelinos havia já con- 

siruída a linha de 17,05, que termina no interior em Colomb 

Béchar, inadaptavel, pela sua planta e perfil de linha eco- 
nomica, ao novo destino, mas utilissima para transportes 

durante à construcção. ! 
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S Achada a directriz para a. descida dos planaltos e para 
a lravessia dos ergs, havia que encontrar à passagem no 

E massiço central do Sahará, que comprehende picos eleva- 

“1 dose planaltos, que vão.a 2:000 metros de altitude. À oro- 
2. graphia indicou como ponto obrigado as proximidades do 

— oasis de Silet, passando-se, para o allingir, entre dois 

massiços montanhosos. 
Logo na origem, começando a linha em Orleansville e 

| subindo pelo valle de Oued Sly, haveria um troço alormen- 
lado de 80 kilometros, com um lunnel importante, que de- 
moraria a construeção. Contou-se pois com um facil ramal 

h provisorio de 40 kilometros para uma linha existente, vin- 
” do altingir o Transafricano ao kilometro 420. O material 

%- de construcção só terá que percorrer 170 kilometros do 

porto de Oran até áquelle ponto. 

1 O. ponto cuminante do traçado no Atlas do Sul chega 

& à 1:440 metros perto do kilometro 600. 
= Na descida atllinge-se a cola de 177 metros uo Adrer 

(região do Touar) ao kilometro 1:500, elevando-se depois 

suceessivamente à cola 515 metros no entroncamento, ao 

kilometro 2:200 para descer com ligeiras ondulações à 273 

. — metrosjuntodo lago Tchad ao kilometro 3:800. 
O ramal do Niger dirige-se á grande curva do rio, ao 

unico ponto onde é facil à construeção da obra de arte 

para o transpór, em Tosayo, à cota 278, kilommeltro 3:000. 

Alem do lago Tchad, depois de transposta uma zona de 

dunas mortas, isto é, fixadas pela vegetação, chega-se à 

bacia do Oubangui, presumindo-se que sem grandes diffi- 
cnldades se chegará a Stanleyville no Congo belga. 

— Vencida a grande dificuldade da travessia do deserto, 
outra surgia: a falta de agua em região em que são ratis- 

simas as chuvas e em que não ha aguas correntes. 
Assim, no tronco commum do Y ha 70 kilometros entre 

El-Alouef e Silet sem agua, embora se prosuma poder 

obtê-la no meio por um furo artesiano. 

Ha no ramo do Tehaãd dois troços analogos, um de 175 

kilometrós, outro de 280 e no ramal de Níger um de 260 

kilometros, - 
O estudo detido do problema levou à exclusão da trac- 

(ão ordinaria e à escolha da tracção elecirica, produzindo- 
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intervallos entre 390 e 740 kilometros e são dotados de 
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't de estudo .especial o problema da refrigeração da agua, 
que ém lal elima nem sempre se póde obler por correntes 

de ar. (Fm 
As obras de arte previstas são pouco numerosas e de ' 

Mmediosre importancia, sendo a maior um viaducto de 340" 

é 38º de altura. Alem de Adrar, na região do Sabará, quast 
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se a energia por correntes alternativas de altissima Len- 

são (70:000 volts) em centraes fixas e transformando-a em. 

diferentes portos para ménor tensão, espaçadas de 60" 

kilometros, a fim de ser utilizada. ; 

As centraes ficam pois aos kilometros 0,400, 1º 140, 

1:840, 2:300, 2:690, 3:430 ná linha principal, variando 03. 

1) hs 
” 

motores de combustão interna Diesêl, tendo sido objecto 
o 
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'As lerraplenagens álem do kilonetro 420 variam de. 

5:000 à 1:200"* por kilometro. Ss 

$ão ponquissimos os Inhneis, não havendo nenhum. 
álem do Adrar. : 

O plano da construcção era tambem, um dos pontos 

melindrosos a esclarecer, em vista da rapidez que se dese- 

java atlingir e da impossibilidade de trabalhar simultanea---—— 

ménte em grandes extensões em região falta de todos 08 = 
recursos. Era forçoso o trabalho por avanço successivo, 

tomando-se para base a construcção de 500 kilometros. 
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Ha com elféito que construir os seguintes troços: 

De Ras-el-Mái ao lago Tehad...... ... — 3:500 A 

Do lago Tehad à Stanteyville 1... PÁRA CERA À 

Rania] Go NÍGer à saves e ; 1:000 A 

SEC RS RSI SS ÁCÃO | 

Mesmo para avançar 500 kilometros por anno, é pre 
ciso fazer quasi todo o trabalho de excavação, de brita--— 

gem, de assentamento da via, por meios mechanicos que — 

reduzam o mais possivel o pessoal a transportar, alojar £ 

abastecer, ão 

Por esse processo caleula-se em 1:000 homens apenas 

à brigada de corstrneção, inéluindo o pessoal dirigente. — 
Sendo necessario assegurar as communicações sem de- 

formar os carris que hão de servir para a via definiliva, 

julgou-se indispensavel que no troço em construcção se == 

assente uma via ligeira de serviço, cujo material irá suc--——- 

cessivamente servindo em cada Lroço. 

À construcção das centraes electricas será o primeiro ão 
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trabalho à fazer a fim de ter energia para os diversos ma-. 

chinismos que teem de ser usados nos trabalhos. AS 

Os caleulos feitos sobre bases minuciosamente estudá- = 

das, mosiraram que áparte os primeiros 420 kilometros, 

que são difficeis e caros, o custo medio da linha será de 

100:000 fr. por kilometro, à que ha que juntar 35:000 fr 

por kilometro para u installaçõão Cl6CUIBa, cc 

São pois cerca de 1.000 milhões de francos que have 

rá que gastar com esta obra colossal. ' 

Será ella remuneradora ? oe 

Ninguem lhe póde contestar alcanee político e adminis 

trátivo para os domínios coloniaés da França e por isso 08. o 

iniciadores contam com o concurso do Estado paia 08 en--- 

cargos dos primeiras lempos, mas asseguram ao Transafriz-—— 

cano largo futuro, justificando às suas previsões. o Arm 

Gastar-se-ba de Bordeus à curva do Niger, 4 dias, em 

vez de 17 para à viagem actual, pouco confortavel.. e 

De Anvers à Elisabethville por Cape-Touwn gastam-se = 

298 dias; poder-se-bhão gastar 15 quando baja a linha do Los 

bito. Pelo Trausalricano bastarão 9. O mesma suceederá 

para os Outros casos que se considerem. RÁ 

Havendo actualmente 250 carreiras de vapores annuaes 

para a Africa Austral e devendo o trafego desenvolver-se 

com as facilidades, bastaria deslocar 40:000 passageiros, = 

que. à tarifa de 10 cêntimos por kilometro pagariam.o = 

bastante para as despesas de exploração, calculadas me =— 

4:000 francos por kilometro, : IE 
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O maáppa que acompanha este artigo mostra como para 
Mombaça, para a Beira, para Madagascar, para Lourenço 
Marques, para o Cabo, como para o8 portos da costa occi- 
dental, ficam asseguradas communicações rapidas. 

E' sobretudo o porto de Dakar que é objecto de gran- 
des esperanças pela sua relativa proximidade (1:500 mi- 
lhas) de Pernambuco, distancia que póde ser percorrida 

Ls em 4 dias. 
r Em 9 dias se poderá ir de Pernambuco à Londres. O 
que se dizde Pernambuco applica-se a toda à America do 
ã Sul. 
" Mas ha mais. À rede argelina ha de prolongar-se para 
> Marrocos. À I'nha principal Tunis-Argel-Tlemcen prolongar- 
x se-ha por Udja, Taourirt a Fez e de Fez por Meknés a 
po Rabat e Casa Blanca, com uma ramificação para Tanger, e 
o Marrakech sérá reunida tanto a Casa Blanca como a Safi e 

—  Mogador. 
: Outras linhas são ainda previstas em Marrocos. Facil 
“ será pois a ligação do Transafíricano através do estreito de 
& Gibraltar com a rede peninsular, para evitar a.travessia do 

Meditlerraneo, ou para facilitar as relações directas da Afri- 
ca e da America com a Hespanha. 

N'um interessatte artigo do Pro Pátria, numero espe- 
cial da revista Cultura hispano-americana, dedicado ao 
— turismo, vem. Vicente Vera advogando à continuação do 
" itinerario transafricano pelo estreito e por Madrid, 
: — E' bem significativa a ausencia, n'esse artigo intitulado 
à. — À situação geographica da Hespanha e suas consequencias 
o passadas e futuras, da minima referencia a Portugal ou a 
— qualquer dos seus portos. 
e Se se realizassem os planos de grandes linhas de turis- 
= mo transatlantico e transafricano, tendo Vigo, Cadiz e Al- 
"A geciras por pontos obrigados, ficariamos alheados d'essas 
— grandes correntes. 

“ Não podemos oppór-nos à que ellas se estabeleçam, 
” mas carecemos de cotquistar situação e attrabir o turismo, 
— desenvolvendo-o pelas obras dos portos, pela construcção 
de caminhos de ferro, pela construeção e conservação de 
— estradas, pela melhoria dos serviços de exploração, pela 

boa polícia e hygiene, pela propaganila methodica. Canali- 
z21do O movimento para o nosso territorio, poderão as fu- 
turas vias de cominunicação originar desvios, mas em 
compensação trarão novas parcellas, se Portugal houver já 
conquistado logar honroso nos programinas de turismo e 
se - houver obliterado à má fama adquirida n'estes ultimos 
annos. 

E d'ahi, talvez que em vez d'isso seja melhor esmagar 
o paiz com impostos, para crear uma alterosa esquadra e 
um exercito luzido... 
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— Ligações ferro-viarias 
Os novos serviços do «Sud-Express» e rapidos «Paris-Madrid» 

a uParis-Lisbog-Porto» 
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. Em 25 de junho proximo deve começar um novo ser- 
iço nas linhas francezas, em lodas »s grandes linhas 

hespanholas e naturalmente nas portiiguezas que servem 
nº trajectos internacionaes. 

Esta alteração de serviços ferro-viarios é a mais pro- 
funda que se tem realizado ha muitos áunos em Hespa- 
nha. Obedece à um largo plano, maduramente estudado, 
de lurismo e de preparação a um novo acheminement dos 
transitos e estabelece desde já uma larga rede de com- 
municações e correspondencias entre as linhas francezas, 

— principalmente Orleans e Midi e as hespanholas do Norte, 
O. M-Z.-A. e Andalozes, tendo Madrid como ponto de con- 

Vergencia. 
Ainda dentro d'este anno se faráa HERE de com- 
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PAT o Ro ENA RCA AA IE 31 Coros 

hoios pela linha de cintura de Madrid entré as estações de 
Principe-Pio e a de Átocha de M.-Z.-À. e n'essa occasião o 
Sud-Exvpress e os rapidos passarão directamente a Alge- 
ciras. 

Estará então realizado o serviço directo— Paris- Marro- 
cos alravés da Hespanha. D'esta grande linha de penetra. 
ção em Africa, chamemos-lhe assim, irradiam, dentro de 
Hespanha, carruagens direclas a Sevilha, Cordova, Grana- 
da, Malaga, Cadiz e Hnelva, 

A Companhia do Norte tem já hoje um magnifico ma- 
lerial de passageiros e a de M.-Z.-A., álem do que já pos- 
sue, encommendou, e deve receber agora, matérial moó- 
derno, com todas as modificações de conforto mais re- 
centes. 

O estabelecimento da via dupla na linha principal do 
Norte hespanhol e o entendimento entre esta Companhia 
e ade M.-Z.-ÀA. para o empalme dos grandes trens inter- 
nacionaes, Sud-Express e 9 e 10 do Norte, permitle a al- 
teração profunda feita nos ilínerarios acluaes e natural- 
mente nas derivações porluguezas d'estes comboios. 

O Sud-Evpress, que agora sae de Paris ás 12,16 6 
chega a Madrid às 14,12 e à Lisboa às 22,52 passará à 
sahir de Paris às 10 para chegar a Madrid às 10 e a Lis- 
boa ás 18,58,-islo é, diminue o trajecto de Madrid em 
1,56 e o de Lisboa em 1,38. 

Os rapidos actuaes 9 e 10 do Norte, serviço internacio- 
nal Madrid-Paris, são consideravelmente melhorados, quer 
no augmento de velocidade, quer em conforto e nas suas 
ligações francezas, pois álem da actual, directa a Paris, 
darão correspondencia aos comboios francezes Paris-Cóte 
d' Argent, nas epochas em que estes circulam, encurtando 
extraordinariamente a viagem a Paris e proporcionando 
aqfielles trens de luxo aos passageiros que d'elles se quei- 
ram utilizar. 

Assim, Madrid-Paris, aproveitando os trens 9 e 10, 
gastará 24,51 e aproveitando o Cóte d'Argent gastaràá ape- 
nas 23,30. 

As Companhias hespanholas e as portuguezas da Beira 
Alta e Caminhos de Ferro Portuguezes, que estão no tra- 
jecto da Derivação Portugueza, dos grandes trens inlerna- 
cionaes, modificam os seus serviços de modo a integrarem- 
se n'aqueéllas combinações, como não podia deixar de ser, 
para defenderem os seus interesses e os do porto de Lis- 
boa, seriamente ameaçados pela nova siluação, grande--— 
mente vantajosa, creada aos portos hespanhoes de Algeci- 
ras, Cadiz e Huelva. 

À cidude do Porto fica ligada em boas condições a esta 
combinação, pela Pampílhosa, com carruagens directas, 
modernas e commodas, que seguem nos comboios rapidos 
internacionaes. 

Em 25 de junho cumpre-se portanto a primeira elape 
do grande projecto das ligações directas e rápidas Paris- 
Marrocos, 6 fica estabelecido em condições magnificas de 
rapidez, commodidade e conforto o serviço entre a Europa 
central e o Norte d'África. 

À segunda élape vae realizar-se na Africa, onde o 
enorme desenvolvimento e valorização das suas riquezas 
naturaes crearam um largo catnpo de producção, que pre- 
cisa sahida, e de absorpção para os productos da indus- 
tria europeia, que precisa mercados. 

A actividade enorme desenvolvida nos ullimos annos 
uo estudo das linhas de caminho de ferro em lerritorio 
africano, procurando o melhor serviço e a mais alta valo- 
rização dos terrilorios, centraes d'aquelle continente, cheio 
de riquezas mineraes e agricolas a explorar, faz com que 
hoje se tenham entre mãos os projectos das grandes liga- 
ções, trabalhos e estudos auxiliados pelo Governo fran- 
cêz e entregues a companhias, que os porão em execu- 
ção em breve prazo. 

Para este grande commettimento, que vae transformar 
o continênte africano, havia duas grandes dificuldades, 
Marrocos e o Saharád. 
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' À primeira é o problema que liquidám n'este momen- 
toa França e a Hespanha, preparando o terreno. 

À travessia do Sahará é problema tambem resolvido, 
pois é do dominio publico que as duas missões, organiza- 
das pelo professor Mr. André Berthelot e enviadas à Afri- 
cá para estudar as condições economicas e technicas em 
que se podia fazer a travessia do Saliará, ligando as co- 
tonias francezas africanas, cumpriram à sua missão da 
maneira mais completa e acabam de entregar 0 seu esti- 

do à sociedade que as organizou. 
O objetivo principal d'esse caminho de ferro, que já 

foi estudado para a linha normal, ou continental, electrifi- 
cado na sua maior parte, é para uma velocidade commer- 

cial de 60 kilometros à hora, é, ligar as colonias francçezas 

do Norte com as da Africa Oceidental e Equatorial, conso- 

lidando-as e dando-lhes homogeneidade, ligar com os ca- 

minhos de ferro já construidos no Congo Belga e construir 

à grande arteria ligando com os caminhos de ferro da 
rede da Africa Austral. 

Terá o seu ponto de partida no territorio francez, 

entre Alger e 9ran; recebo à linha que virá de Ceuta-Tan- 

ger por Fez e procurando a passagem do Sabará que foi 

julgada a mais conveniente, atravessa o deserto em linha 

electrificada, dirigindo-se à confluencia dos dois valles 

Oued Tamanr'asset e Oued Agelman aonde se bifurcea o 
traçado. 

A linha geral da Africa Austral, o Transafricano, que 
se dirige ao Lago Tehad, Congo Belga, Stanleyville, Katan- 
ga e Cabo. 

A linha do Senegal Fraucez, que deriva para o valle 
do Niger, subindo-o até encontrar os caminhos de ferro já 

construídos e procura 6 mar no porlo de Dakar. 

Esta ligação conslítue a” segunda élape do grandioso 

problema duas ligações ferro-viarias entre a Europa e à 

África, a qual realizada, produzirá uma transformação 
completa nas ligações marilimas actuaes, pelo que respei- 

la à passageiros e à mercadorias ricas. 
Dakar dista cerca de 1500 milhas da costa da America 

do Sul, que se atravessam facilmente em 4 dias de via- 

gem marilima. 
De Dukar à Londres, por terra, nas condições de es- 

tabelecimento em que se pretende construir o Transafri- 
cano, gastar-se-hão 5 dias. 

Pernambuco, por exemplo, ficará à 9 dias de Londres 

com à vantagem de ter só 4 dias de viagem marilima. 

As relações da Europa com « Africa Central e Austral 

lar-se-hão pelo Transafricano. 
As relações entre à America e à Europa far-se-hão 

vaturalimente pela linha de menor resistencia, mais com- 
inoda e mais rapida, isto é, pelo porto fraucez de Dakar. 

Pimentel Sarmento. 

ps 

O sismo de 1755 
551.22 + (469) 

Dado um individuo com noções que conseguiu definir à 

respeito d'uma certa personagem, pergunta-se que figura 

fará em presença d'um livro que lhe destrua as ideias à 

tal proposito assentes. 
Não é costume propôr os problemas psychologicos com 

este formulario que tem geitos de malhematica, nem sequer 

depois que Fechner fallou do logarithmo da sensação, ha 

uns bons trinta ànnos tão discutido; mas foi precisamente 

o que a si proprio perguntou, e d'esta maneira, aquelle que 

isto escreve, quando, acabou de ler o livro do Sr. enge- 

nheiro Pereira de Sousa intitulado «Ideia geral dos effeitos 

do megasísino de 1755 em Portugal». 
— De facto, se em tempos adinirou à energia do Marquez 

de Pombal, a sua cápacidade organizadora para fazer re- 
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surgir uma cidade das suas ruinas, uma industria do seu 

estado quasi comatoso, um commercio do, seu ambito de 

definhamento, um exercito da desorganização dos officiaes, 

nem por isso taes factos foram capazes de fazer esquecer 

o supplicio dos Tavoras, às execuções no Porto, o incendio 

da Trafaria e os horrores do forte da Junqueira, ainda 

quando em espirito possamos. suppormo-nos com à menta- 

lidade de ha seculo e meio. 
Depois, ao nome do Marquez alliava-se a noção de que 

só um proceder como o d'elle é que podia encher de ouro 

as arcas do erario, como se contava que elle as deixara, 

ao ser desterrado para vinte leguas da capital. 

Mas as quatro quintas parles dos que 0 tomavam para 

molde, quer fossem simples regedores de parochia, quer 

ministros de estado, entendiam que elle tudo conseguira 

pela brutalidade que, no simplicismo espiritual d'aquelles 

cerebros pouco dados a cogitações, é synonymo de ener- 

gia, 
Assim succedeu que 

Ihr naht evch wieder, schwankende Gestalten, 

Die frilh sich einst dem triiben Blick gezeigt (). 

à penna que islo escreve (ez um parallelo entre o Marquez 

de Pombal e o Conde de Castello Melhor, concluindo que 
este ultimo é que havia sido o mais notavel dos secreta- 
rios de Estado que Portugal logrou jamais contar nas pa- 

ginas da sua historia. : 
Não ha opportunidade em repetir aqui o que n'essa 

epocha se publicou; mas, desde então estavam de tal modo 

radicadas. no cerebro de quêm estas líubas traça 28 ideias 

sobre 0º ministro de D. José Le a sua acção no paiz, que 

foi uma surpresa, um lanto desagradavel, ver um euge- 
uheiro que lem deante de si um bello futuro scientífico 
dedicar o seu livro à memoria do primeiro Marquez de 

Pombal, com palavras oude vibra todo o enthusiasmo de 

uma alma fremente de amor pela sciencia, 
Succede porém que duas paginas mais adeante se de- 

pára no livro do Sr, Pereira de Sousa com um questionas, 
rio relativo ao terremoto de 1755, que justifica amplamen- 

te a dedicaloria que tanto offuscara quem isto refere, 

hos quesitos numero 2, 5, 6,79 imprimíu-se um 
espirito de investigação scientifica que hoje não iria minais 

longe nem poderia ser expresso com maior rigor, tanto 

mais quanto o Sr. engenheiro Pereira de Sousa logo adean- 
le escreve; «Emquanto ás publicações d'essa epocha sobre 
o terremoto, que teem grande valor para os bibliophilos, 

infelizmente pouco ou nada apresentam de interesse scien- 

lifico. Perdi um tempo immenso a lê-las; consistem num 

amontoado de lheorias e de superstições, de onde diffici!- 

mente a sciencia póde livrar algum facto que lhe sirva (2). 
O terremoto de Lisboa, nome por que é conhecido fo) 

cataclysmo dos tempos de D, José 1, embora outros conte 
esta região do Tejo, que confirmam a triste celebridade sis- 

mica attribuida a Portugal por Montessus de Bullire (3), 
leve uma justificada repercussão no seu tempo e ainda 
hoje faz o objecto de interessantes estudos de geologos e 
sismologos. 

(1) E' o início do Fausto de Goethe que o Visconde de Almei- 
da Gaárrett traduziu com extrema fidelidade e elevado estylo: 

Resurgis outra vez, vagas figuras, 
Vacillantes imagens que 4 turbada 
Vista aceudieis d'antes. à 

Como: se sabe, Goethe, só publicou o Fausto em edade relativã- 
mente avançada, e os cabellos brancos de quem isto escreve fa- 
zem-lhe recordar à epoclia em que, de nada duvidando, procurava, 

expór coisas originaes, imaginando, na illusão da mocidade, que 
o mundo tinha tempo de descansar os seus olhares em elocubra- é 
cões que ficaram perdidas e esquecidas nas paginas d'uma d'essas 
revistas destinadas à tudo revolucionar, mas tão ephemeras que 
até o nome perdem, no volver de poucos mezes, e de que mal. 
apparece um numero e quando muito, em exforço inaudito, meia 
duzia d'elles. | 

5) Etleitos do Megasismo, cit. p. 8. 
) Géograpliie sismologique, p. 348. k: d e o 
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Nem sequer os litteratos deixaram de se referir a élle, 
a ponto que Voltaire transportou para Lisboa 0 heroe do 
seu romance «Candide ou Voptimiíste» fazendo-lhe passar 
aqui algumas aventuras na epocha do terremoto é as cor- 
relalivas contendas com os inquisidores. 
— De Goelhe se refere que, ao ter notícia de tamanha ca- 
tástróphe, declarou, embora muito creança, que não podia 
acreditar na bondade d'um pantueismo a que tinha prepa- 
rado um altar, onde figuravam uns espelhos ustorios, que 
iam, por meio dos raios solares reflectidos, incendiar myr- 
rha ou intenso ou qualquer outra resina aromuatica. 

Mas à par d'estas manifestações de grandes litterialos, 
poucos estudos figuram coevos ou poucu afastados da epõó- 
cha, onde o phenomeno se relate secientificamente. 

, Nas referencias bibliographicas que em grande copia 
se nos deparam eim cada pagina do livro do Sr. engenheiro 
Pereira de Sousa, apenas cita à obra de Moreira de Men- 
donça, publicada em 17538, dizendo ser, das escriplas em 
.portuguez, a de maior interesse scientífico. Pena é que se 
não oceupe apenas do mais extenso dos lremores «de ler- 
ra conhecidos no mundo, conforme o classificou Hans 
Woehrle ("*). 

— Tanto neste estudo como no erudito trabalho que em 
1909 deu à estampa sob o titulo «Efeitos do terremoto 
de 1755 nas .construcções de Lisboa», o Sr. engenheiro 
Pereira de Sousa relaciona os tremores de terra de Lisboa 
com os estragos occorridos em Andaluzia, e, com uma ceri- 
tica ascientífica notavel, inclina-se à que à zona epicentral 
fica ao sul do Algarve é à nordeste do aresipelago da Ma- 
deira. 

Montessus de Ballore na sua «Géographie sisinologi- 
que» baséado na auctoridade do Sr. Paulo Choffal, colloca 
à região epicentral d'aquelle terremoto à 8. W. de Lísboa, 
embora, estribando-se na opinião d'este sabio, diga que 
Outrora os sísinos entravam pelo Algarçe em Portutral 
mais vezes do que agora (*). 

Na sua «Sismologie moderne», o referido sisimolvgo, 
seis annos após à publicação da «Geographia sismmologica» 
altera o seu modo de ver, que comceide com 6 do Sr: Pe- 
reira de Sousa. 

— Para entrar na apreciação d'estas opiniões são Indis- 
pensaveis profundos conhecimentos geologicos e princi- 
palmente da sciencia nova que À. de Lapparent denomi- 
nou de Gengraphia Physica, embora se não pareça nem 
sequer vagamente com o que nas eseholas se apprende 
com tal designação. E' preciso demais um conhecimento 
minucioso e geral ão mesmo tempo da disposição dos 
terrenos, da maneira de os apreciar e de 038 comparar. 

: Assim, por exemplo, o professor J. Thoulet, consideran- 
do o archipelago dos Açores, abstrabindo das ilhas das 
Flores e do Corvo, compara-as com vs cabeços que cir- 

o, cumdam uma vasta cratera semi-circular voltada para o 
sul, é acecrescenta: «Se se supprimir pelo pensamento a 
agua que recobre o leito marítimo, ver-se-ha que este 
possue uma semelhança perfeita com uma paisagém lunar 
ou, tomando uma imagem menos afastada, com os Campos 

" - Phlegreanos, perto de Napoles (). 
— Mais interessante «inda é que se atribuiu à sismicida- 
“dê do golfo do Tejo às plicaluras mediterfaneas que 
se dão através do Atlantico, opinião que Montessns de 
Ballore enuncia debaixo das mais expressas reservas (5). 
-— No emtanto, fóra de duvida fica que permanece Lisboa 
dentro: d'uma zona sismimica interessimtissima e digna de 
nm rigoroso estudo, que deve proseguir-se com todo o 
enmidado. Assim, já devia ler-se procedido ao nivelamento 
de precisão da região ribatejana onde se deu o terremoto 
de 1909, como se fez na Provença, no inesimo anno. 
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Em tal sa não perísou séqier, é ássim”se vê:que o Sr. 
engenheiro Pereira de Sousa com uma prudencia scient:flca 
digna de louvor, diz que lhê parece que aquella zona sis- 
mica corresponde a um aflfundimento recoberto pelas allu- 
viões e pelo pliocenica, contrariamente ão que succede na 
actual bacia inferior do Tejo (*). | 

Um dos capitulos do trab" lho do Sr. engenheiro Perei- 
ra de Sousa mais digno de leitura é incontestavelmernite o 
que se refere à estructura do nosso paiz, mas seria diffi- 
cil dar aqui sequer uma ideia summaria do que tão con- 
densado está em quatorze pagiuas de proveitosissima leitu- 
ra, Quando se segue a carta na escala de 1 por 1.500.000 
que acompanha este trabalho. 

Mas se, pura seguir esta passagem do livro, se neces: 
sita de uma preparação indispensavel para compreheuder 
os termos technicos que nelle figuram e que se não én- 
contram nos diccionarios da lingua ainda os mais modér- 
nos e completos, já o mesmo não succede com aquelle 
capitulo que termina esta obra e que se oceupa dos effei- 
tos do terremoto de Lisboa, do respectivo maremóoto (?) 
e do subsequente incendio. ! 

Podia o Sr. engenheiro Pereira de Sousa dar neste 
capitulo um resumo da inemoria tão completa, quanto eru- 
dita, que fez estampar na Revista de Obras Publicas e Mi- 
nas de 1909. | 

Na phrase de Montessus de Ballore foi procurar á ex- 
periencia dolorosa do passado (*) os ensinamentos sobre 
à escolha dos terrenos onde preferivelmente se deve com 
struir em Lisboa, e assim considera os resultados do tremor 
de terra de 1 de novembro de 1755 sobre os edificios 
assentes em terrenos de caleareos e marnas com Rodistas, 
em basalto ou tufo basallico, em marnas e grés consti- 
tuindo o terciario olissiponense (camadas com Venus Ri- 
beiroi), nos planaltos do Bairro Alto e de Santanna, ele. (9). 

Más, em logar de êsse trabalho para elle relativamente 
facil, preferiu completá-lo na sua nova obra, reduzindo 
às devidas proporções as narralivas exaggeradas dos de- 
sastires e outras mais, constantes de relalos coevos e 
reproduzidos sem criterio em obras da actualidade. 

Assim é que compara o numero de fogos e habitantes 
antes de 1 de novembro de 1755 e as estatisticas imme- 
dialamente posteriores, classificando aquelles valores sob 
os titulos de freguezias queimadas, arruinadas e bem li- 
vradas, e depois laz o mesmo para os edificios. 

D'aqui couclue que em referencia á população coeva de 
Lisboa, o numero de mortos regulou por 3 por cento, 
percentagem concordante com as vagas indicações de 
Moreira de Mendonça e com aquellas que se verificaram 
no sismo do Ribatejo em 1909, 

Por isso termina o seu bello trabalho o Sr. engenheiro 
Pereira de Sousa com as seguintes palavras «a intensida- 
-— 

(1) Effeitos do Megasigmo de 1738, p. "54. PSA 
()U Sr. SUBEINCAO Pereira de Sousa com rara felicidade ap- 

plicaou ão que os Francezes chamam raz de maréc o têrmo irare- 
moto, quando este plienomeno liydraulico é devido a úma causa 
sismica 

A vaga de fluxo formada n'estas cireumstancias chamam incha 
os Acçoreanos, conf: rme refere em nota o auctor à quem allude esta 
noticia (Effitos cit. p. 24). 

(3) Les tremblements de terre p. 457. 
o Após a descripção da natureza de terreno e dos effeitos pro- 

duzidos sobre elles pelo terremoto, o Sr. Pereiva de Sousa sucein- 
tamente expõe a conclusão que d'aquelle exame se tira. Era na- 
turul que se aproveitassem no delineamento dos mellióramentos 
de Lisboa tão preciosas indicações quanto desinteressadas e que 
se não permittissem constiteções em certas zonas, senão quando 
subordinadas a dadús regras e que n'outras se obrigussem os 
ESSIROIOrts à levar as fundações dos predios a dadas profun- 
idades. J 

. Como tal se não fez, a despeito do aviso premonitorio de 1909, é 
licito imaginar que os teclinicos da architectura municipal tive 

(9 Cit por Pereira de Sousa in Revista de Obras Públicas e — ram medo de ler o fasciculo N. 475 2 477 da Revista de Obras Pu- 
—  Mitas, vol. XL (1909) p, +92. blicas e Minas, o menos que não supponham que já tanto sabem 
o 49) Géographie sismologique, Pp. 345. ' “o queaté lembram o barbeiro das bandas da Louzá que diagonosti- 
— *( Gêographie sismolozique, p. 348: = di cava que uma dovite padecia de febre aromatica e commentava 
—, (9 G$ogra) tie sismologique, p: BIO: co 22) “nem sei para que é que teúlio tamuntio saberes. E RES 
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de do terremoto de | de iovembro de 1755,em Lisboa, não 
“parece superior à do de 23 de abril de 1909, em Benavente». 

Uma nota sobre a Atlantida completa as considerações 
relativas á zona epicentral, comprovando a capacidade de 
estudo é de saber do Sr. engenheiro Pereira de Sousa. 

— Pena é comtudo que esta sua obra, escripta como é 
em portuguez, corra o risco de passar despercebida, suc- 

“vcedendo-lhe o mesmo que à memoria de 1909. Mas já que 
6, illustre engenheiro deu conta do maremoto de 1755 à 
Academia das Seiencias de Paris, e de collaboração com o 
professor Louis Gentil dos effeitos do terremoto d'aquelle 
anno sobre as lerras marroquinas, bom seria que o estu- 
do que prometie; acompanhado de uma carta naá escala de 
| para 500.000 (1), fosse publicado em francez, lingua fami- 
liar 4os poucos que estudam entre nós e euja dispersão é 
capaz de tornar conhecidos trabalhos do valor d'aquelle a 
que se refere a presente notula. Metlóida Mattos, 

(1) Idéin geral dos effeuos do megasismo de 1753 em Portugal, 

MINISTÉRIO. DO FOMENTO 
Direcção Geral das Obras Públicas e Minas 

Repartição de Caminhos ds Ferro e Pessoal 

Atendendo à que à Companhia dos Caminhos de Ferro Portu- 
gueses &o proprietário Aurélio Pinto Tavares Osório Castelo Bran- 
co. estão ocupando duas parcelas de terreno entre quilómetros 
132. 246 e 133, 513 nº linha da Beira Baixa, que, respectivamente, 
não lhes pertencem, sendo o referido proprietario dono do terreno 
ocupado pelá Companhia mencionada, é esta possuidora da parce- 
la que aquele está usulvuindo; e 

— Atendendo à que, lanto à Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses como o aludido proprielário, pretendem rectificar à 
planta cadastral da linha férrea pela permuta das parcelas de ter- 
reno que. estão OOo: tomnaudo a Companhia, alêôm da super 
ficie expropriada, duas faixas que medem um total de 260690, 
contendo 12 sobreiros pequenos e 2 oliveiras, e o relerido proprie- 
tário uma superficie de 81º2,65, com 3 sobreiros grandes, e minais 
o domínio e posse dos 12 sobreiros e 2 oliveiras do terreno cedido 
à Companhia: 

Manda o Govêrno da República Portigauesa, conformando-se 
com o parecer do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas, 
que" seja aprovada à rectificação das extremas acima referidas, 
sob condição de serem expropriadas à Auvélio Pinto Tavares Osó- 
rio Castelo Branco, pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portu- 
gurses, 03 13 sobreiros e 3 oliveiras existentes no terreno que fi- 
cará pertencendo à mencionada Companhia pela permuta agora 
autorizada. 

Paços do Govêrno da República, em 15 de Maio de 1914. = O 
Ministro do Fomento, Aquiles Gonçalves. 

Atendendo à que o projecto da estação de Sarnada, da linha 
do Vale do Vouga, anresentudo pela «Compagnie Française pour 
la Construction et VExploitation des Clemins de Fer à V'Etran- 
ger,» concessionária do Caminho de Ferro do Vale do Vouga, eslá 
em condições de ser aprovado, e a que não há inconveniente para 
à AXxploração na reversão em Sarnada: imanda-o Govérno da fe- 
pública Portuguesa, conforimando-se Com o parecer du Conselho 
Superior de Obras Públicas e Minas, que seja aprovado o referido 

í bão da estação de Sarnada. : 
Paços do Govêrno da República, em 19 de Maio de 1914, — O 

Ministro do Fomento, Aquiles Gonçalves. 
c——a.==——. 

Secretaria Geral 

Aos 28 dias do mês de Abril de 1914, no Ministério do Fomen- 
to Gabinete do Miuistro, one vim eu, Manuel Correia de Melo, 
secretário geral do mesmo Ministério, estavam presentes duma 
perto o: Ex.» Snr. Dr:-Aquiles Gonçalves Fernandes, Ministro do 
ome 

" 

nto. primeiro,outorgarite em nome do Govêrno e doutra par- 

? r 
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te, como segundo outorgante, o Snr. Antônio Cerqueira Magro, — 
presidente do Conselho da administração da Companhia do Cami--—- 
nlio de Ferro de Penafiel à Lixa, que, por documento que apre---— 
sentou e fica arquivado na Repartição de Obras Públicas, provon — 
ser o representante da mesma Companhia, assistindo tambem à 
êste ncto o Ex.” Snr. Dr. Augusto Luis Vieira Soares, ajudante do — 
Procurador Geral da Républica; e por dle Ex."º Ministro, foi dito 
na minha presenca e nàá das testemunhas ao diante declaradas 
que, nos termos da portaria do teor seguinte: sã 

«O Governo da República, a.quem foi presente'o requerímento— 
datado de 29 de Janeiro do corrente ano-em que a Companhia do * 
Caminho do de Forro de Penafiel é Lixa requere nos termos dê É 
decreto n.º 296 de 27 do mesmo mês à auctorisação para prolons . 

até à entrada da ponte de Entre-os-Rios na margem direita dó rio 
Douro, sóbre varias estradas à cargo do Estado na extensão de 
13 quilómetros e 910 metros, conformando-se com o parecer do —— 
Conselho Superior de Obras Públicas e Minas, manda: No 

1.º Que seja concedido o prolongamento pedido, devendo a fe 
Compauhia requerente apresentar à aprovação superior, no prazo — 
de quarenta dias, o projecto do novo troço da linha entre os pon-— > 
tos. supramencionados, o qual deverá ser elaborado segundo às = 
indicações da condição 6.º do resulamento-de 21 de Abril de 1906; 
— 2.º Que o assentamento e exploração déêste troco sejam feitos — 
segundo as cláusulas e condições em que, por contracto de 47 de = 
Dezembro de 1910, foi concedida a linha entre Penafiel e a Lixa, e. 
ficando entendido que os prazos indicados nas condições 2º e 9.º » 
do mesmo contrato, deverão ser contados da datá da aprovação — 
do projecto à que se refere o n.º 1.º; cm 

3.º Que antes de assinado o respectivo contrato a Companhia ia 
contessionária seja intimada à no prazo de oito dias depositar na 
Caixa Geral de Depósitos, à ordem do Ministerio do Fomento, a 
importancia de 1.591, em moeda corrente ou em titulos do Esta-—- 
do nos termos da condição 10,º do regulamento supramencionado. NE 

Pacos do Govéimo da República, em 14 de Marco de 1914. ==" 
Aquiles Gonçalves. | WE 

Tendo Antonio Cerqueira Magro provado, por documento ate 
têntico que fiea avquivado na referida Repariscão de Obras Pe = 
blicas, déste Ministério, ter feito a referida Companhio, na dele--—-—- 
ação da Caixa Geral de Depósitos, no Porto, à ordem do Ministro 

i Fomento, o depósito de 1.5918 em titulos do Estado, para gar 

rvantia dêste contrato, nos termos do nº 3.º da portaria transeritaç 
vem: àle, Ex."º Ministro, em nome do Govêrmo, contratar com a - 
Companhia do Caminho de Ferro de Penafiel à Lixa o assenta- = 
mento e a exploração do prolongamento da linha de quê conces- 
sionaria, dêsds à cidade de Penafiel até à entrada da ponte de = 

—Entre-os Rios na margem direita do rip Douro, sóbre várias estra- 
dus a cargo do estado, nº extensão de 13 quilometros e 910 me--— 
tros, com à condição seguinte; 2 

Condição única. — A. Companhia concessionaria obriga-sea 
efectuar 0 assentamento e à exploração dêste troço de linha fér==—= 
reu segundo às cláusulas e CONNIRDOS em que, por contrato de 17º 
de Dezembro de 1910, foi concedida a linha entre Penafiel ea Li 
xa, ficando, porém, entendido: SÁ 

Primo. — Que os prazos indicados nas condições 2º e2"do 
mesmo contrato deverão ser contadas da data da aprovação do — 
projecto do novo troço de linha. ARS AO 

Ssecundo—Que éste projecto, que deverá ser elaborado segundo = 
as indicações da condição 6.º do regulamento de 21 de Abril de 
1906, obriga-se 4 Companhia concessionária à apresentá-lo no — 
prazo de quarenta dias, contado da data do presente contrato, 

Pelo segundo outorgunte foi dito. que aceita o presente com=== 
trato com à condição acima indiçada, de que tem Ínteiro conhe--—-—- 
cimento, à qual se submete pare todos os efeitos legais, e a eojo = 
cutnprimento se óbriga. em nome da Companhia que representa, — 
declarando mais que renuncia à qualquer fóro especial, "A 

É, com a clausula acima exarada, derun os ODtoraanaaDOS qv 
feito e concluído o presente termo de contrato, a que assistiram 
como testemunhas os primeiros oficiais dêste Ministério, João Ro- 
sérnido Peres Ramos e D. Henrique Miguel de Meneses Alarcão. . 

Para cumprimento do disposto na carta de lei de 20 de Março = 

briquei e vou assinar o presente termo com todas as nele = 

PS : | presente, Augusto Soares. 
- Pés t 
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Festas da cidade de Lisboa 

Nos dias 10 à 13 do corrente devem ler logar as fes- 
tas da cidade de Lisboa, cujo programma, deveras atrahen- 
te, comprehende entre outros nuineros interessantes, 
uma batalha de flóres, corridas de touros, illuminação e 
fogos d'artificio. 

À Companhia dos Caminhos de ferro Porluguezes esta- 
belece durante os dias da festa um serviço diario de bi- 
lhetes de ida e volta a preços reduzidos entre as estações 
das linhas de Cintra, Cascaes, e de Olivaes até Villa Fran- 
ca e a de Lisboa-Roucio. 

Romaria ao Senhor da Pedra 

Nos dias 7 e 8 d'este mez terá logar à tradicional roe 
maria ao Senhor da Pedra, uma das mais importantes e 
concorridas romarias que se realizam no norte do paiz. 

Milhares e milhares de crexturas, umas por dexeção, 

outras por espirito de curiosidade e gosto de observar 
O interessante e pictoresco espectaculo que offerºce o lo- 
cal onde se erguo a pequerda capella, onde à imagem do 
Senhor da Pedra é exposta á contemplação dos crentes, vos 
dias de romaria, alli accorrem de todas as povoações pro- 
ximas, umas fazendo o percurso a pé, Outras em carros 

e carroças de todos os feitios, e outras vindas dos pontos 
mais distantes, utilizando-se do caminho de ferro. 

Por este motivo a Companhia dos Cimiínhos de Ferro 
Portuguezes estabelece nos dois referidos dias um extraor- 

dinario e intensivo serviço de comboios de todas as 
estações e uapeadeiros desde Campanhã até o apeadéiro de 
Miramar, que fica proximo de locul da romaria. No dia 7 
eflectuar-se-hão nada menos do que 30 comboios de ida e 
volta entre Campanhã e Miramar e outros 30 entre Gran- 
ja e Espinho e o referido apeadeiro, -e no dii 8 quálorze 
£tomboius. 

Os preços dos bilhetes de ida e volta são os seguintes: 

De Porto 42 cent. em 2º e 22 em 3 *; Campanhã, Gene- 
ral Torres e Gaia, 34 em 2.º e 16 em 3.º; Magdalena e 
Valladares, 22 em 2.º e 10 em 3.º; Francellos, 12 e 6; 
Aveiro 1550 e 374; Cacia 1538 e 868; Estarreja 1514 e 

d56; Avanca 96 cent. e 48; Ovar 74 e 38; Esmoriz 42 e 
22; Espinho e Granja 22 e 10; e Aguda 12 e 6 centavos. 

No apeadeiro de Miramar vender-se-hão bilhetes da ta- 

rifa 3 de g. v. para os passageiros que não tendo tomado 
bilhete de ida e volta queiram regressar pelos comboios 
especiaes. 

Temporada de banhos e aguas medicirnaes 

Deve começar no dia 15 d'este mez a venda dos bi- 

lhetes do serviço especial durante a temporada de banhos 
e aguas medicinaes que a Companhia dos Caminhos de 
Perro Portuguezes estabelece, como nos annos anteriores, 

entre varias estações das suas linhas e das linhas combi- 

- nadas portuguezas e hespanholas. 
O serviço d'este anno pouco differe do do anno findo. 
Para os destinos das linhas do Minho e Douro é álem, para 
onde apenas à estação de Lisboa-R vendia bilhetes d'este 

serviço, são creádos, tambem bilhetes para procedencias 
de varias estações que servem cidades. 

A creação d'esses bilhetes tem por fim satisfazer mui- 
tos pedidos feilos n'esse seulido e que era de justiça at- 
tender, 
— Tunbhem serão estabelecidos bilhetes da Figueira da 
Foz para 038 destinos do Minho e Douro, e de Coimbra e 
Lunpanhã para Belmonte em transito pela Beira-Alta. 

No serviço combinado com as linhas hespanholas ape- 
nas haverá à inovação de ser perinittida, como já o era 
nO ani op clabse, à utilização nos comboios 
EA KIA ; E 
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rapido3 Lisboa-Madrid dos bilhetes de 2.º classe, mediante 
uma pequena sobretaxa. 

Em pouco mais divergirá este serviço do do anno pas- 
sado, cuja utilização vae de anno para anno augmentando 
consideravelmente, devido às grandes vantagens que of- 
ferece ao publico. 

Transporte de perus por vagão completo 

Acha-se pendente da sancção do Governo um projecto 
de ampliação à tarifa geral e à tarifa especial n.º 5 de 
pequena velocidade da Companhia Portugueza, pelo qual 
o transporte de perus soltos só poderá ser acceilo por ex- 
pedições de vagão completo ou pagando como tal, sendo- 
lhe applicavel quando em grande velocidade os preços do 
Capitulo 4X da tarifa geral, correspondentes a animaes de 
qualquer especie por vagão completo, e quando em pe- 
quena velocidade os do Capitulo XIV da mesma tarifa, cor- 
respondentes, como na grande velocidade, a aniinaes de 
qualquer especie por vagão ou piso, ou os da tarifa espe- 
cial 1.º 5 de pequena velocidade, para os percursos em 
que esta tarifa convenha, pelos preços do seu & 1.º cor- 
respondentes à gado miudo. 

Tanto quando laxados pela tarifa geral, como quando 
pela especial n.º 5, os expedidores' poderão carregar qual- 
quer numero de cabeças, declinando porém à Companhia 
toda e qualquer responsabilidade . pelos damnos que os 
perus possain soffrer devido à sua agglomeração. 

Esla medida é de grande vantagem para os negocian- 
les de perus que, principalmente pelo Natal, fazem expe- 
dições de graudes quantidades d'estas aves, e cujo trans- 
porte pelas taxas que actualmente lhe são applicaveis, re- 
sulta bastante elevado. 

O transporte de perus atados em cestos ou gaioias 
para que os expedidores não requisitem vagão, será, co- 
mo aclualimnente é, taxado pelo $ 3.º da tarifa especi:1 n.º 
| de grande velocidade, a uão ser que o expedidor decla- 
re na nota de expedição desejar à applicação da tarifa 
geral. 

Vinho de Cantankede para Gaia 

As Companhias dos Caminhos de Ferro Portuguezes e 
à da Beira Alla apresentaram ao Governo um projecto de 
additamento à tarifa especial combinada N. B. n.º 6 de 
pequena velocidade pelo qual as expedições de vinho em 
vazilhaine por vagão completo do minimo de 8:000 kilos 
ou pagando como tal, que se elfectuarem de Cantanhede 
para Guia serão taxadas ao preço de 2509 por tonelada. 

As operações de carga e de descarga d'essas remessas 
deverão ser feitas por gente, conta e risco dos expedido- 
res e consignatarios. Quando, porém, estes não as façam, 
o caminho de ferro cobrará os respectivos direitos em bhar- 
Monia com as suas tarifas de despesas accessorias. 

E' de esperar que não se fará esperar muito a appro- 
vação governamental, pois que a medida é de grande 
vantagem para o publico interessado em taes transportes. 

Toros de pinho para exportação pela barra 
de Lisboa 

Afim de attender,a importantes transportes, que já se 
estão iniciando na estação de Alverca, de toros de pinho 
para Alcuntara-Mar com destino a exportação pelo mar, a 
Companhia Portugueza propoz ao Governo ampliar ás pro: 
cedencias de Alverca até Olivaes o preço especial B do $ 
2.º da tarifa especial n.º 3 de pequena velocidade, cor- 
respondente á estação de Alhandra, 

E' de esperar que em breve essa ampliação seja ap 
provada e posta em vigor. 
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Novo imposto 
Bem o previmos, quando, ha bons 24 annos, (*) nos 

insúrgimmos aqui contra o augmento de imposto de sello 
nos caminhos de ferro. O mal foi começar-se. 

Ein 1886 creou-se este imposto, aggravando-se com 
elle o custo dos transportes. 

Ein 1890 logo novo aggravamento se decrelava n'esse 
imposto Lornando mais caros os transportes de pessoas e 
mercadorias. 

Em 1902 ainda a relorma da lei tornava inais pesado 
0 encargo, elevando-o ão que hoje está. 

E por fim (?) como era preciso encontrar materia tri- 
butavel para se obter dinheiro para a assisterícia, que na- 
da tem com os caminhos de ferro, a estes se recorreu 
em 1911, creando à sobretaxa, no serviço de passageiros, 
para este fim, como se o transporte por via ferrea fosse 
fonte inexhaurivel a que recorressem todos 08 sedentos 
de cobres para qualquer obra, util ou esteril. 

De estultícia classificámos então — ha 24 annos— esse 
ataque à industria ferro-viaria, que se cifrava, apenas, no 
imposto de 60 réis sobre cada expedição. O que devere- 
mos chamar, agora, à nova arremettida do Sr. ministro da 
Guerra contra o Lrafego dos caminhos de ferro, não se 
contentando com menos de duplicar o imposto de tran- 
sito em Llodos os trausportes? O leitor que à classifique. 

E para que este veja como, então, tinhainos direito à 
dizer que se projectavam leis sem estudo, sem criterio, 
sem seuso-commur, e como hoje, apesar de agora se 
querer fazer modern style em tudo, desde a moeda até 
à orthographia ve desde o tratamento social até à conta- 
gem das horas, se seguem os mesmos processos, basta 
ver que o proponente da famosa lei de recursos para 
material de guerra, calcula que esse novo imposto reude- 
rá 500 contos, sem ver que pelos contractos existentes 
que teem que ser cumpridos, a Companhia Portugueza, à 
da Beira Alta e à Nacional nas suas linhas de Vizeu e Mi- 
randella, estão isentas de qualquer aggravamento d'esse 
imposto, que só pode recabir sobre à rede do Estado, as 
liuhas dos Meridionaes, Mondégo, Povoa, Guimarães, Vouga 
e Bragunça. 

[580 nos vale para que uma expedição de 8 toneladas, 
por exemplo, de Villa Real de Santo Antonio a Valença, 
em 1.º classe não pague apenas, a mais, um imposto de 
105000 (!), e um passageiro, no percurso de Faro a Bar- 
ca d'Alva 800 reis mais de imposto. 

Ora o faclo é que o imposto de transito, nuas linhas 
sobre as quaes elle póde ser aggravado, não produziu, no 

—anno de 1911-1912, ultimo de que ha estatistica, mais que 
1814 contos. Como é, pois, que esse projecto calsula em 
500 contos essa fonte de receita?. Sem estudo, já se vê. 

Se, como «se tem visto, as linhas ferreas, para 
attrahir movimento de passageiros e mercadorias, conli- 
nuamente estão reduzindo as tarifas, como é que se pen- 
sa em augmentar, cegamente, o custo de todos 08º trans- 
portes? 

E islo agora que, seguindo as ideias de quem sem vai- 
dade, póde dizer «fundou o lurismo em Portugal» se pre- 
tende facilitar os transportes, augmentar o movimento de 
passageiros por todo o paiz, crear novas inicialivas e ani- 
mar o deseuvolvimento das antigas. 

E' a inseusatez elevada ao cumulo! 
Precisa O paíz de material de guerra e portanto de 

dinheiro para o adquirir? Não discutimos. 
Mas ir pedir a enorme somma de 35.000 contos ao 

emprestimo, & o enorme encargo annual de 2.000 contos 
ao imposto, é facil, em lheoria, mas na pratica é O arras- 
tamento do paiz à miseria, 

Ficamos arruinados, de amina ás costas... sé O nosso 
organismo resistir ao peso da arma e ao do imposto. 

à SELS é , . 

(*) a«Gugzetas n.º 67 de 1 de outubro de 1890, pág: 290" 
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Engenheiro Santos Viegas 
No diá 16, pela 1 da tarde, o Sr. engenheiro Santos 

“Viegas, chefe da Exploração da Companhia Portugueza, foi 
assaltado, no largo da Estação, a tiros de revólver, por um 
carregador que pouco antes estivera no gabinete d'aquelle 
funcceionario fazendo-lhe padidos de melhoria de situação, 
a que elle não poude atlender por o requerente ter sido 
reprovado no exame que fez para guarda-freio, mas pro- 
meéttendo dar-lhe a diuturnidade de serviço, como elle lhe 
pediu, tendo apenas que fazer o pedido por escripto. 

O carregador. sahin, na apparencia, conformado, mas 
esperando o Sr. Viegas, no largo, quando elle subia pára 
um carro electrico, desfechou sobre elle quatro tiros de 
revólver dos quaes tres lhe acertaram. 

Levado o ferido para o hospital de $. José, alli se tem 
conservado, sendo hoje o seu estado felizmente livre de 
perigo. O aggressór acha-se preso. 

D'elle apenas sabemos, pelo que dizem os jornaes, que 
foi um empregado insubmisso, tentando em tempo aggre- 
dir um superior, e tendo tomado parle nas ullimas tenta- 
livas de greve. 

A victima do attentado é um funccionario distincio, um 
caracter diguo e um disciplinador intransigente, moldando 
os impulsos do coração ao principio iminutavel de só fa- 
zer justiça, embora a sua applicação lhe criê a animadver- 
são de quem quer que seja. 

Felizmente, a robustez do seu organismo auxiliada pe- 
los cuidados da sciência, resistiu aos estragos que mn'elle 
produziram as tres balas. O doente vae melhorando, o que 
muito agradavel nos é registar. 

FE. 

Os caminhos de ferro em Portugal 
V 

Na escriptura a que alludimos no final do artigo ante- 
cedente, intervieram por uma parle os directores da Com- 
pauhia que a tinham representado na escriptura do tres- 
passe, e mais Hardy Hislop, que assim começou à exercer 
O Seu novo cargo de director vitalicio, e por outra parte os 
empreiteiros Carlos Waring por si e por seus irmãos e 
Guilherme Shaw. 

Obrigaram-se estes a fazer todas as expropriações e à 
executar todas as obras precisas para o caminho de ferro 
de Lisboa a Santarem e para uma linha de telegraphia 
electrica ao longo d'elle e à fornecer todo o material ne- 
cessario para à construcção e exploração tanto do cami- 
nho como do telegrapho. a 

A empreitada foi ajustada por 778 mil libras, que era 
à somma das despesas orçadas para compra de terrenos, 
material fixo e circulante, ferramentas e material para à 
construcção de obras de arle, estações, telegrapho, admi- 
nistração, ele., segundo mostrava uma labella annexa à 
escriplura e que, reunidas às 22 mil libras que a Compa- 
nhia pelo coutracto de trespasse se obrigára a pagar a 
Carlos Waring, perfazia as 800 mil libras do capital so- 
cial. 

No princípio de cada tnez os empreiteiros receberiam 
0 que livessem dispendido no mez anterior em vista dos 
orçamentos e contas formuladas pelo engenheiro-chefe da 
Companhia e de uma certidão em que este descriminasse 
as verbas gastas por cada um dos artigos da tabella. 

Se o caminho viesse à ter mais ou menos de 72 kilo- 
metros (que era à exlensão prevista) o preço da emprei- 
tada seria augmentado ou reduzido na razão de 50 contos 
por cada kilometro." 

Os empreiteiros tomaram um terço do numero total 
das acções passando mn'ellas à Companhia recibo da prií- 
meira prestação que fôra de tres libras e da segunda 

na. b " PP Tea Pad 
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“por qualquer outro molivo, 

que deixamos extractadas; 

mentos, e à elle competia apresentar plantas, 

Come: .a primeira prestação desses titulos equivalia a 
40 mil libras, considerava-se paga por encontro com egual 
quantia. que pela escripltura do trespasse a Companhia tr 
nha de entregar à Carlos Waring, que à advantara para o 
deposito. À segunda prestação dava-se como paga, porque 
13. empreiteiros «offereciaim o valor d'ella «como bonus às 
acções do terço por elles tomado é de outro terço tomado 
eos varias. pessoas em Portugal e em Inglalerra. 

«Em logar porém, de entrarem, com esse dinheiro nos 
cáfics da Companhia, nada receberiam d'ella pelas ferra- 
mentas e materiaes de construeção, avaliados em 53:333 
libras, e que era a quanto subia a totalidade do bonus, 
sendo, comtudo, obrigados a deixar lodo isso em bom 
estado no fim da empreitada. 

Offereceram ainda os empreiteiros lazer no preço da 
empreitada um abatimento não superior à 12:000 libras, 
"para ser pela direcção applicado ao pagamento. de ordena- 
dos e outras despesas da administração, ficando, porém, 
a cargo d'elles os vencimentos do ergenheiro-chefe, as 
despesas com trabalhos technicos, transportes, cambios, 
ele. 

À chamada das prestações dos accionistas seria feila 
de. modo que a direcção estivesse sempre habilitada a sa- 
tisfazer as contas apresentadas pelos empreiteiros nos 
termos que indicamos, mas estes poderiam demorar o 
pagamento relativo ao seu terço de acções para o realiza- 
rem, por encontro, nos das semanas que a esse tempo lhe 
fossem devidas ou viessem a sê-lo de futuro. 
* ;No caso da Companhia não lhes pagar integralmente 
os seus creditos pela forma indicada, poderiam os emprei- 
leiros suspender os trabalhos e os fornecimentos emquan: 
to durasse o atrazo e depois receberiam a somma em di- 
vida acerescentada com o juro de 6 %, ao anno; mas, se 

que, não fosse força maior, 
elles fizessem a suspensão, ser-lhes hia deduzido o Juro 
de 8 º/, ao anno no valor das obras que não executas- 
sem e do material que não lornecessem durante à inter- 

rupção, sem prejuizo de em todas estas hypotheses à 
Companhia ou os empreiteiros recorrerem aos meios legaes 

“para coagirem à parte comraria ao comprimento das 
suas obrigações. Às questões levantadas eutre a Compa- 
nhia é os empreiteiros seriam resolvidas por arbitros no- 
meados um por cada litigante e 6 terceiro por ambos, ou, 

— se estes não concordassem na escolha, seria um juiz tira- 
do: à sorle entre os da Relação de Lisboa. 

Haveria muito que notar em algumas das clausulas 
mas às que maiores reparos 

—Suggerem são as que estabeleciam uma situação verda- 
deiramente extraordinaria para 0 engenheiro-chefe da Com- 
panhia. 

A Companhia e os empreiteiros obrigam-se a dar é à 
todos os orçamentos, contas e certidões de J. Valentine, 
a "Observar todas as ordens, instrucções e pareceres por 

à execução das obras ou para forneci- 
projecios e 

descripções necessarias, assim como sollicitar a sua ap- 
provação pela auctoridade a que pertencesse dá-la e fazer 
depois as devidas communicações à Companhia e aos em: 
preiteiros. Mais se estipulava que até estar inteiramente 
cumprido o contracto da empreilada não poderia ser re- 
movido do sen logar senão pór aceoido escripto entre à 
Companhia e os empreiteiros, e tanto n'este caso como nos 
dê morte ou inhabilidade à nomeação do aubstíltvto seria 

elle dados para 

— tambem feita por accordo, ou, se este fosse impossivel, pe- 

— lo Tnstituto dos engenheiros civis de Londres. 
— Sendo uma das mais importantes missões d'esse enge- 

nheiro fiscalizar oO modo como os: empreiteiros cumpriam 
as suas obrigações, à perfeição com que eram executadas 
as obras, a boa qualidade dos marieriaes n'ellês empre- 

lo de ferto; não Podia ser afastado. do cargo sem an, 
5ses ARS) SÁ doe era. destes que 
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elle recebia direciamente os seus hónorarios e não do co- 
fre da Companhia, da qual era empregado. 

Se nos lembrarmos que J, Valentine foi um dos socios 
de Hislop na primeira Companhia que este organisou para 
entrar no concurso. e que mais tarde foi nomeado, ou, tal- 
vez mais exactamente imposto à Companhia para aquelle 
logar por Hisiop e Carlos Waring na escriptura de trespas- 
se da concessão, não podemos admirar-nos dos factos que 
vieram à, dar-se e que facilmente se deviam prever. 

Feitos, porém, os contracitos de que temos dado notí- 
via e havendo sido fá anteriormente resolvidas as ultimas 
duvidas sobre à parle do traçado entre o caes das Car- 
voarias e a quinta dos Loios, era de esperar que aos tra- 
balhos inaugurados em maio fosse dado grande impulso, 
mas 1ão suceedeu assim e quasi nada adeantaram até 
março de 1854, allegando os emoreiteiros difficuldades 
nas expropriações e falta de material que era preciso mau- 
dar vir da Belgica e evujo transporte à invernia contra- 
rnava, 

Com a chegada d'esse material as obras tiveram algum 
incremento, mas só em julho é que começaram à ser fei- 
las com certa ordem, empregando-se n'ellas perto de mil 
Npervarios. 

Entretanto, o governo e as estações officiaes punham 
lodo o empenho em resolver de prompto.as propostas que 
lhe eram dirigidas, mas os fiscaes do governo priucipia- 
ram desde logo a queixar-se da má qualidade dos mate- 
riaes e do pouco enidado na construcção das obras de ar 
te. À Companhia effecluou varios accordos com 08 empreij- 
leiros para à reconstrucção de algumas dessas obras e 
para à feitura do muro do caes que devia supportat o 
aterro desde o ponto de partida da linha até Xabregas; 
mas elles não trataram de o fázer e continuaram à não 
ler 0 menor escrupilo una escolha dos materiaes. É no 
meio de tudo islo o engenheiro-chefe da Companhia em 
logar de cumprir com os seus deveres não só consentia 
essas [raudes, mas até as desculpava é chegava à ponlo 
de quando a direcção lhe determinou que fizesse demolir 
a. ponte de Beirollas, que apresentava grandes fendas, à 
resposta que deu loi:— Recuso-me posilivamente a dar 
ordens n'esse sentido aos empreiteiros. 

No meio d'esta espantosa desorganização foram pro- 
seguindo os trabalhos até que no dia 5 de setembro de 
1855 08 empreileiros os suspenderam completamente, com 
o pretexto de não lhe terem sido pagas integralmente as 
contas do mez anterior. 

Ao O: 

Beira Alta.-— Está concluido o novo edificio da esta: 
ção de Conteuças, 
da linha de desvio. 

== Devido à grande abundancia de original, tivemos 
que deixar ainda para o proximo numero o arligo. sobre 
as novas carruagens d'esta companhia. 

Companhia Portugueza. — Estão concluídas as 
reparações da estação de Castello Branco. 

.— Começam hoje »* circular até Medina as carruagens 
que uté.aqui faziam serviço de Lisboa e Porto à Villar For- 
moso, nos comboios 51, 56, 8 e 17 da PORRA: artur 
E: erbreis 2 da” Beira Alta... 
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] França 
Já foram approvadas as despesas previstas para o estudo do 

ante-projecto do camínho de ferro divecto de Madrid á fronteira 
frânceza, nos segnintes capitulos: primeira secção, ou seja de Ma- 
did 4 Soria, de 240 kilomeltros, apresentado pelo engenheiro ehe- 
fe da quarta repartição de caminthios de ferro: 293.113 pesetas: ter- 
ceira secção, ou seja do Ebro a Pamplona, de 90 kilometros, apre: 
sentado pelo engenheiro: cliele da 1.º repartição: 13.730 pesetas; 

 haita secção, ou: seja de Paiwplona a França, dé 38 kilometros, 
apresentado pelo cliefe da comissão dos caminhos transpyrenai- 
cos: 8.582,60 pesetas. Estão tres verbas sominaduas, dão 12 447,60, 

O prefeito do Mosa atictorizou, à partir de 19 do passado 
abrit, à absrlura é exploração da tltima secção do caminho de 
ferro de interesse local, de Verdun à Montiédy, comprehendida 
entre as estações de Vaux-devant-Damloup e de Montimédy. 

Nesta dura, toda à rede chamada do Woúvre, comp rehendendo 
as duas linhas de Cominerey a Verdun e de Verdun a Montwédy. 
ficou aberta à exploração. 

Columbia 
Em vista da proxima inuuguração do canal do Panamá, estão 

entrando em grande actividade os trabalhos do camino de ferro 
chamado «do Pacificon, que deverá ligar Bogota ao porto de S. 
Buenaventura. O troço que parte do mar deve atingir no decor- 
rer d'este anno Cali nas margens do Canca, e à parte da linha 
que apresenta mais difficuldaaes. entre ellas a travessia da Cordi- 
Iheira, ficará proximamente terminada. 

A nova linha porá à capital à um dia ou a dia e meio do Ocea- 
no; hoje, pelo mar das Antillias, e pelo rio Magdalena, a viagem 
da costa a Bogola não se faz em menos de 10, 12 ou 13 dias, con- 
forme o estado do rio. O caminho de Erro do Pacífico, patentean- 
do a rica região do (auca ao commercio internacional, parece de- 
ver contribuir poderosamente para o progresso da Columbia e 
assegurará o desenvolvimento uo porto de S. Buenaventura, pri- 
meiro porto de escala no Pacifico para os navios que se dirigem 
para o sul, após à sabida do canal. 

Cexh 

Assembleia da Companhia Portugueza 
Deve realizar-se no dia 6 a reunião annual dos accio- 

nistas d'esta Companhia, para lhe ser presente o relatorio 
do exercício de 1913. 

Como se vê já da parte d'este documento que hoje re- 
produzimos, os resultados da exploração foram em 1913 
superiores aos de 1972, tanto sob o ponto de vista das re- 
Ceitas, que augmentaram mais que as despesas, como no 
que: respeita aos encargos das linhas exploradas por con- 
tractos, que diminuiram, produzindo lindo um beneficio 
tolal de 203 contos. 

Metade d'esse augmento foi, porém, absorvido pela al- 
la do preço do carvão resultante da subida dos cambios; 
6 restante é ainda cerca de 300 contos foi absorvido 
pelos trabalhos complementares e acquisição de novo 
material. 

As previsões do relatorio com respeito a 1914 são cla- 
ramente pessimistas, não só pelos prejuizos que a explo- 
ração soffreu, nos primeiros mezes, por virtude das tenta- 
livas de greve, a que o pessoal, em geral, soube resistir, 
como pelas despesas de reparações do material avariado. 

, Às receitas da exploração elevaram-se a 7.175 contos 
ou mais 235 do que as de 1912, sendo 54 em passagei- 
ros, resultado de um augmento de movimento de 48.751 
em 3.º classe contra uma diminuição de 38.380 em 1.º 
e B8.904 em ?2:*; 18 contos na grande velocidade, 132 
nas: mercadorias, que augmentaram 82,564 toneladas, e 31 
contos nas receitas diversas, 

— O coefficiente' de exptwração, de 53,06 que fôra em 
1912, reduziu se à 51,69 em 1913. 

; (Os. trabalhos .extraordinarios. absorveram 863 contos, 
sendo 573 0 material circulante, 35 os vteusilios e ferra- 
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—portaram em 103 contos. ; 

471 

mentas é 255 as novas construcções. Com à primeira ver-- 
ba compraram-se 11 locomotivas, 70 carruagens e 15 
furgões, construiram-se, em parte, 2 carruagens de 1.* 
e 2.º e 30 vagões e transformaram-se 5 de 2.º antigas 
em 3.º classe. f 

À conta de «primeiro estabelecimento» quê, em fins 
de 1912, estava em 62:317 contos, fechou em 1913 por 
62:642 contos: o material circulante elevou-se, de 5:278 í 
contos a 5:965; 6 mobiliario e ferramentas subiu de 981 
à 1:052 contos. y; IA 

À receita total da exploração elevou-se a 3:601. contos, 
o que, juntando o saldo anterior e abatendo as despesas * º 
extraordiuarias, insufliciencias de productos das linhas'con- 
Iractadas, material demolido, subvenções à Caixa de Re- 
lormas e Pensões, impostos em França e differenças de 
cambio, 706 contos, deixa um liquido de 2.902 contos. Aba- 
lidos os juros das obrigações de 1.º grau e as amortiza- 
ções de 1,º e 2.º, ficam 989 contos, de que o Conselho — 
Fiscal propõe sejam distribuidos captivos de impostos: À 

o.
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1) 

A's obrigações 3º/, de 2.º graus. frs. 9,50 EA 
ASSTDO Ara radicada ETA CAI SCCO n + 12,66" / MM 

CEB 2 E ARARAS TORA UE NTOA » 14,25 je 
» “» 3%, Beira-Baixa 1.º grau.. hi 

passando o saldo de 18.670880 a conta nova. RR 
Do 

Companhia da Beira Alta. 
Realizou-se no dia 22 a assembleia geral, sendo appros 

vado o relatorio que principiamos a publicar. E 
D'elle se vê que as receitas fecharam em 31 de dez 

zembro, com um acerescimo apenas de 17 contos, resul- 
tado de em 15 de outubro ter expirado o tractado de com--— 
mercio com a Hespanha, começando a vigorar 0 novo re- 
gimen pautal absolutamente probibitivo para a exportação — 
de algumas mercadorias que *« nação vizinha nos como 
prava em grandes. quantidades e que transitavara pela = 
Beira Alla, tães como o sal, o peixe, as aves de capoeira, 
08 OVOS, 0 gado, as madeiras, elc. e 

O relatorio aceusa receitas liquidas de impostos e ve--— 
emboisos na importancia de 583 cóntos, sendo 230 em — 
passageiros, 262 em mercadorias pequena velocidade, T6. = 
em grande velocidade e o'resto fóra do trafego. Houve == 
um augmento.de 9 contos nas receitas de passageiros, 
continuando à desenvolver-se o trafego internacional Por- + 
lugal-França principalmente nos comboios rapidos creados 
em 1911, nos quaes circulam carruagens de luxo directas 
entre Lisboa-Porto e Villar Formoso, devendo brevemente 
seguir até Medina, o que representa um' melhoramento 
importante para os viajantes., 

As despesas de exploração ascenderam' à 305 Contos 
ou cerca de 19 contos mais que em 1913, augmento qua- 
si na totalidade motivado pelo aggravamento do cambio 
relativo à materiaes importados. a 

Os trabalhos extraordinarios de removação, consolida- 
ção da via, acquisição de material circulante e outros. ime 

da
do
 

fa
 
C
o
 

r 

” 

L
T
 

P
T
E
 

Os productos liquidos da exploração ascénderam à 
237 contos, e o saldo credor da conta de ganhos e perr=== 
das, 240 contos, com o qual se faz face ao pagamento do — = 
sconpons das obrigações de 1.º grau na importancia tor 
tal de 116.4803000, a amortização de 247 d'estes titulos *=—= 
par 14 contos e pérdas de cambio sommando por 18cont 
los é ainda àa*outras despesas, remanescendo um saldá 
credor de 87 contos destinado ao serviço das obrigações = 
do 2.º grau e que permitte attribuir-lhes um «conpont 
de 4,60 francos captivo de impostos contra 5 francos em — 
1912. es. 

O conselho fiscal propõe o pagamento d'este «com 
polir é à approvação das contas da gerencia, e põe em cs 
evidência e louva' devidamente o'talento e à dedicação do” 
Sr. Silvá Vianna, administrador délegado do Cómparh ME — 
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
Chamins da Far Portugais, — Convocation des Obligataires. — MM. 

les Obligataires de la Compagnie Royale des Chemins de ler Por- 
luzais! sont convoqués en Assemblée générate ordinaire, pour le 
mardi 16 juin 1914, à 4 heures de relevée, salle du Comité des 

Forges, rue de Madrid, nº 7, à Paris. 

ORDRE DU JOUR : 

Présentation du rapport du Comité de Paris; 
Nomination d'administrateurs. 
Tous les Oblivataires, possédant ou représentant au moins 

vingi-cing ubligarions privilégiêes de premier rang, ont le droit de 
faire partie de V'Assemblée générale, en déposant feurs titres à 

une des caisses suivuntes: : 

EN PORTUGAL: 
Aux caisses de la Compagnie, à Lisbonne. 
Aux caisses des élablissements suivante: Banco de Portugal, 

Benco Lisbua & Açores, Banco Cummercíal de Lisboa, Banco Allian- 

ça, Banco Gummercial do Porto, Crédit Franco-Portuguis et Monte 

Pio Geral, 

EN FRANCE: ” 
Aux caissoes du Comité de Paris, 28, rue de Cháteaudun. à Paris 

Aux caisses des établissements suivants: Bonque França-se pow 
le Commerce et Ulndustrie, Banque de Paris ré des Pays-Bas, Banque 
de CUnim Parisienne, Comptoir National d' Escompte de Paris, Cre- 
dit Poncier de France, Crédit Industriel et Commercial, Crédit Lyon- 
nais, Société Générale pour favoriser le développement du Commerce 

et de UIndustrie eu France et Société Lyonnaise de Dépóts, de Comp- 

tes courants et de Crédit industriel. 

À LONDRES: 
Aux caisses de MM. Glyn, Mills, Currie and Cº, 

?. EN ALLEMAGNE: ! ; 
-— Aux caisses des établissements suivants: Bank fúr Handel ung 
Industrie, Wurtembergischen Bankanstalt, vormais Plaum und Ce, 

EN BELGIQUE: ] 
Aux caisses de la Banque Liégeoise et de la Caisse Gênérale de 

Reports et de Dépóts. | ! 
Les carles d'admission seront dé ivrées, en raison de ces dé- 

póts, par le Comité de Paris, 28, rue de Cháteanduoo, à Paris. 

Paris, le 5 mai 1914. — Le Comité de Paris. 

Caminhos de Ferro Portuguezes.— Assembleia Geral Ordínaria dos 

Srs. Accivnistas — No» ternos dos artivos 31.º e 39.º dos Estalulos 

d'esta Companhia, approvados por Alvará de 30 de novembro de 

1894, é convocada à Assembleia Geral Ordinaria dos Srs. Áccio- 

nistas, possuidores de 100 ou muis acções, segundo os preceitos 

do artizo 28.º dos mesmos Estatutos, para se reunir em Lisboa, na 

séde social, no dia 6 de junho proximo futuro, pelas 12 horas. 

ORDEM DO DIA 

1L.º-— Conhecer dás contas respectivas ao Exercicio de 1913, do 

«Relatorio do Conselho de Administração e do Parecer do Conselho 

Fiscal é votação sobre essus contas. 
9 o—Apreciar quaesquer propostas dos Srs. Accionistas, apre- 

sentadas segundo à parte final do artigo 38.º dos Estatutos. 

3.º— Eleger um Vogal do Conselho de Administração, nos ter- 

mos do artigo 13.º dos mesmos Estatutos, podendo haver reeleição 

segundo o referido artigo. 
à. .*— Eleger dois Vogaes do Conselho Fiscal, nos termos do ar- 

tigzo 24,º dos ditos Estatutos, podendo haver reeleição segundo o 
referido artigo. 

$.º—Eleder o Presidente e Vice-Presidente da Mesa da Assem-, 

bleia Geral, que tem de funccionar nos annos de 1913 a 1917 in- 

— clusivé, nos termos do artigo 35.º dos mencionados Estatutos. 

Para os Sra. AÁccionistas poderem tomar parte n'esta Assem- 
bleja devem as Acções Non inativas ter sido averbadas até ao dia 5 
do proximo mez de maio inclusivé, e as Acções as Portador depo- 

siladas até do meio-dia do dia 22 do mesmo mez de maio. 

Em Lisboa — na séde da Companhia, no Banco de Portugal, no 

Banco Commercial de Lisboa, no Banco Lisboa & Açores, no Ban- 

co Nacional Ultramarino, no Monte-Pio Geral e no Grédit Franco- 
— Portugais. 

No Porto — no Banco Alliança e no Banco Cominercial do Porto. 
Em Paris — nas Caixas do Comptoir National d'Escompte de 

A : “París, do Gredis LYonpals: da Société Général de Crédit Induústriel 

et Commercial, da Soc 
— men Ao. Commerce. et de I'Industrie en France, e da Banque de 

jété Générale puur favoriser le développe- 

“ 
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: E Londres — nas Caixas dos Banqueirós Glyn, Mills, Currie 
ki) 

! 2 Em Berlim e Francfort — nas Caixas do Bank fitv Handel und 
ndustrie. 

Os documentos legaes estarão patentes na Contabilidade Cen- 
tral da Companhia desde o dia 22 do mez de maio proximo. 

Os bilhetes de admissão 4 Assembleia Geral serão pussados pe- 
la Cominissão Executiva da Compantiia, em vista das Acções &ver- 
badas ou dos recibos dos depositos das Acções ao portador. 

A Assembleia constitue-se é poderá validamente deliberar nos 
termos dous artigos 82º, 36.º, 37.º e 39.º dos Estafulos. 

Lisboa, 30 de Abril de 1914 —O Presidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral, Augusto Víctor des Santos. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta. — ÀAs- 
senbleia Geral de Obrigacionistas. — Em observancia dos artigos 
31,º é 53,º dos Estalutos, é convocada a Assembleia Geral dos por- 
tadores de obrigações de 1,º e 2.º grau d'esta Companhia, que pos- 
suirem pelo menos 10 d'estes titulos, para às 3 horas da tarde de 
sexta-feira 3 de junho proximo futuro, na séde do Comité, em Pa- 
ris, 49, roa de Miian. 

Esta reunião tem por fim, conforme preceituam os artigos 22.º 
e 52º dos Kstatutos, a eleição de dúuis administradores. 

O deposito de obrigações pará esta Assembieia deverá ser feito 
até o dja 21 de maio currente, inclusivê: 

Em Paris, no Comptoir National d'Escompte, 14, rue Bergêre. 
Em Lisboa, na Casa Henry Burnay & E, 10, rua dos Fanqueiros: 
No Porto, no Banco Alliaaça. 

As procurações dos obrigacionizstas residentes em Portugal de- 
verão ser legalizadas por notario; e às dos residentes em França, 
pelo «mairve» da sua residencia, ou por notario. Á 

O Comité de Paris 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro. — Nos termos dos esta- 

tutos se annuncia que no dia 1/de junho proximo pelas 14 horas 

se procederá na séde da Companhia, rua de S, Nirvolau, N.º 88, no 

sorteio das ubrigações da Serie »Mirandella-Braganças, que teem 
de ser amortizadas em liarmonia com a respecliva tabella. 

Lisboa 23 de Maio de 1914. — O Director de Serviço. —Manuel 
Maria d' Oliveira Bello. 
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BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 30 de Maio de 1914, 

Isentos de paixões politicas, novamente nos repórtamos à pro- 
posta do Governo relativamente á navegação para o Brasil, que 

parece não ter merecdio, como todas as que foram apresentadas, 
ho atlinente à melhorar à cegurauça do tliesouro e administração 

pub'ica, bello acolhimento dos parlamentares, que julgando que 
é não ússistíndo d+ sessões que se legisla pará 0 engrandecimento 
do Paíz, descuram-llie 038 seus interesses vilaes. 

Como se tem visto o projecto apresentado pelo Sr. Tliomaz Ca- 
breira, estava elaborado de maneira à aproveitar ao Paiz, ao mes- 
no tempo que satisfaza as classes interessadas. 

Ao iniciar-se à navegação para o Brasil, dever-se-hia ter por 

objectivo o desenvolvimento maritimo e simultaneamente obter 
navios, em que a par de um bom conforte, embora não possuissem 
todas as commodidades que se encontram nos pavios estrangeiros, 
vissemos com orgulho Hluetuar à bandeira nacionul em paquetes 
due dirt passageiros de e para à nação amiga — o 

rasil. 
O projecto do Sr, ministro das Finanças era, à nosso ver, bene- 

fico, por se verificar que o valor dos transportes e passagens seria 
de alguns milliares de contos. ; ) 

Sendo certo que da navegação para o Brasil resultariam às 

inaiores vantagens, os nossos amigos deputados, escudando-se 
n'aquella disciplina partidaria quê para nada serve, nbsteem-se 
de apreciar e fazer effectivar uma lei de absoluto interesse nacional. 

À disciplina partidaria dos políticos não os deve levar a tor- 
nar-se inconciliaveis com as rasgadas iniciutivas e aspirações pa- 
triotívas, esquecendo-se de que os bons exemplos frucltificam e, 
que, se bem procederem, o publico saberá ajuizar da maneira 

como desempenharam o seu mandato. 
+? 

Bolsa. — Os negocios bolsistas pouco movimentados, havendo, 
porém, regular procura em fondo Interno e obrigações Externo 

1º serie, que se firmou bastante. 
As acções bancarias manifestaram certa firmeza, havendo com- 

prador para Banco de Portugal a 166850 e Banco Ultramarino à 

1008, 
Phosphoros desanimados, f 

Tubacos com certas oscillações, cotando-se a 674. 

Caminhos de Ferro abandonados, Norte e Leste 2.º grau 3 º%, 

principalmente muito fraco. 
No mercado firme, Moçambique a 3883 e 3890 pára o fim de 

junio e no mercado a prime, Tabucos a 69540 em prime de 1 es- 
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> GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO ás 

3 Os restantes valores sem procura, notando-se completo aban- Curso de cambios, co ados à 

0no em TEGUDIDS bolsistas. Ex 30 DE Maro 7 sa E Maio 

Cambio, — Teem os cambios conservado alguma melhoria de comprador] vendedor [comprador] Vendedor 

taxas. devido à regular abundancia de papel que subitamente ap- ! 

parereu no mercado; tódavia, teem sido limitadas as operações, —pondres cheque 1122120 hi5% | ABI 450 | AS 

1nvyendo por isso poucas transacções. ; do SABOIA RA dio o aEiçãoo ABEL = 45 Y6] = 
Tendo os cambios aberto no prineipio da quinzena à 451/g- 45 paris Cheque... 1111200100 696 6258 633 638 

encerram-se huje à 455/;-45 1/2. Libras a 55234 e 5828. APITO Ao A AN tece 9561/92 | 237 1/2 | 259 1/2 | 260% 

O Rio 8/ Londres 16 3/3: ou seja 145912 reis a libra. Amsterdam cheque :.:..... 43: 435 438 kh 

A LA, Madrid Cheque .-..11110000o 590 1.000 | 995 1.005 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

EAR A Lo eso LL ALVAIA: — 

! MAIO . 

se ITS — 

Holsas e títulos Sos | 

16 18 1º il) 2 NR 2 25 26 27 28 20 so = 

Lisboa: Divida Intérda 3º, assentamentof 40,50] 40,50 40,55 | AG50] 40,50 — 4U/50 | 40,504 40,925] 40,50 - 40,50 | 40,50 — 

Divida interna 3%, raro RE ESA EUR, 0,16) ÁAUQ0] 40 40,18 | 40,46] 40,48] 4018 — 40,20 | 40,85] 40,45] 40,45] 40,45 o. 

% " 4 /a 1868, C/premios.....-- — — 21450 —= — — = = 99800 E 9989) =. e FF 

: AS SA 88,0 ERAS ENONDASS — - = - — | 08404 — ” — | 39520] 3S430| 7850] — - 
" « 20 000 ondnebauaso ras dh = — — - — — — = E: e o DE = = 

' " 3 . 1905 C/Premios: -...... — - — 9805 — - 9805 ão E =, 8800 e. 9500 em 

' St ABOO ASS de Est) — — — - "B0520 = — — — = do 80H20 ——. = 

e 5 "7 1909, ob. [0.º de V:º Est) - — = — — — 80H50 — — - 800 = — = 

' 6 d 1/5 1012; OWIO ceras =- — — = = == — -— 8R$9O - Ft ie — — -—- 

externa 3 5 coupor 1,º serie... 780] HOg00 -—= BTRIO | 67890] 07550] 67860] 67ATO| (ISSO | DISTO] GIRBU 67GRO| 67580 = 

' E INES o a CORRA A A EO TRATO 620] 660 | — — = = = = BáAO  — = = OSSO] — 

" 3 ed." Feia OE IDE PESCAR) GBUELO | G96850 DOBRO - ai. 70810 = e TOS10 7T0g20 = 70520 Ext ". 

Obrigações dos Tabacos À Vs eco sos — — Erro = Mrs = = — = — — — Lã o 

Acções Banco de Porlugal.. cine co] 106850 | 166850 166850 | tóbaDO | 160650 | — — 166450 | 166850] —— = — 1165)! —- 

, " Con.nercial de Lisboa... — -— POSSAS Dae — = =. e ão = o) = 146800 E 

' s Nacivnal Ultramarino... .-.+. —-- — 99H86 — — QU SO qu 100500 | 99860 — 100800 à sê =— 

' «  Lisbua & AÇOPES .-- +11 ++ — 108500 | IUBBUO | 109890 -—- IUBZOSU | ANOESO + = — — ã = - 

Companhia Cam. E. Porto. 21102 - — = = — = = Ad = — — — —= - 

* Companhia Nacional. coco — - = a — =" = == à = os 45809 — 

» Companhia Tabacos, COUPDIS > — — — - = = —- - 66800 | G6ACU| GBACO TADO ão - 

« — Companhia dos Pliospholuos, coupé — 5800 | —= - 7490 | 490 — HágoO | D4£OU —- 4890 | S4EGO | Rad7O - 

Obrig. Companhia Atraves (VACA 88F 00 OR MRE — SS ESáto — S5áGO | RSSCO| 8SEOO — SSSOU | SSEI0 | gESO0|- — 

* ComparhiaC, F. de Benguela. +. 18h50 | 79450] 79850 .- = = THE -— -— — 79650 - — — 

* Companhia Cam. F. Por. 3/41, gra = — USRDO — 63830 — = == = = eo = = ES 

* Companhia Cam. F. Por. 3 º« 2º grard 48H30 — ABE 30 — 484 00 — - — - - — 43800 — - 

» —Rompantiiada Beiraíália 3/91.º gra - = e -—- — - - = — — —= && == - 

* —Conmponhia da Beira Alia 3/42. g1aU] —— t6550 | 16880] 16840] 16835) 16630] 16830] [6885 -— — 16845 | (8850 FF. ” 

« Companhia Nacional conpon 1.º serie — —- à —- — = — — - - TAdOU — -— e- 

* — Companhia Nacional conpon 2.º seriti — = 62870 = = — = sã == Es e. 3 E. = 

* “Companhia das Aguas de Lisboa:...| 77660 TI80| RIO] 17650 —- TI$50| TIB60| 77h50 — T7850| TIS5O — T6B5O = 

* predies 6 screen: - SOOU — — Sug00 — mê = BED —— e CRER Fánt às 

« U à a EIN SAdia ATC SAS ÁrSO — — = — -- — — — "6800 = “e T6h7O e — 

* e "e RETRATA, 2 aa ps ES A . EC E = = a E mm e 

Paris: 3. portugttez 12º serie. . - 2h 62,50 62,15 — 152,70 £3 68,25 83,90 68,40 = ãs = = 

Acções Companhia Cam, E. POrlo sc 2.2 eo - - —- — — - - == E = — 5 = - 

« — Medrid-Caceres-Portucal- 212, 22++> — ” - — -— - - = à — = e. = - 

» —Madrid-Zatagoza Álicalile 21-20 440 451 440 441 — 441 42 443 445 450 — - — = 

to ANCONA Cacoal dA ahi la ca aolo us o” — 316 - 315 317 316 s18 SS — - — "ss 

* Companhia Cam, E: Port. 1 * grau] 996,80 | 266,20] 296 206,25 = Ex 248 287 QB25)) 2625 —- — - - 

*  Conpanhia Cúm, E. Port. 2. pray» - 28 UR -- 201 = io7 169 190 == = = .-— 

* — Compialva dá Beira Álta.. > — 18 78 — - 0725 -— - - = — — — = 

a Múudrida gueceres  oriugal cos oe Ê, 2 135 A =. = + 145 144,25 E: = fãs E 

LoRtirest 3 4 POollBBUez cc care XEON. CR,O] 62,500], 62,50 e 629,56 | ka ks GUB,50] BÃO] r3501 0378) ÉBT5 - 

Amsterdam: Obrig, Atraves d'Africa. — - — - 11 - RI, 95 > 816 *” 2 os ss 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
o ao aq o O 

NARA = PRODUCTOS TOTAES V MEDIA KILOMETRICA 

LINHAS ! Ra ! i814 1913 Dirterença sãos 1913 = | piforenga 

Kil. Totaes Ki. Totass 1814 1914 

Portuguezas Escudos Escudos Escudos | Escudos Escudos | Escudos 

Companhia Caml- Rede geral .....| 20 Maio 1.073 | 2:2298. 736800 | 1.073 | 2:486,1 54500 | —257.M8500 3 077510| 2317801 — 23989! 

08 de ferros Venilas Novas... >» ' 70 4.650 500 70 19087500 |-— 3387500] 637885] 7A48S01| — 168525 

POPTOQUEZES:- - frojmbra a bouzal > > 20|! 10917800] 29! ti600s00|— 692500] 376844] 400531] — 23487 

CREA Co o AOC MEET Taoa » > 681! GSBGLUISSO]! 681! GBSATIS67|/-- 21435892] 1.008524 076876 | + 31848 

iodo DO reset dA 1 6 Ábril 471 | B7LABOSOO] 471| 3S8O0BASTI|— 18769871 | 993813 1,2528355] — 39885 

ESET SAN SANA LON LA 253 | 136901850] 253] a55AI8S56|/— 18516567] 34s11| 615530/— 7349 

Companhia Nacional ANNA [O » 185 5.998592 | 185 S6.101569 |— 10.109877] 2A8S64| 303825 |— 51861 

garoto Acao PRACA AZ NAO 31 Março 36]  299315754| 356|)  308HIS99/-- 1.620825 321509] 350592 |— 284593 

Porto é Póvoa e Famalicão ....] >» p 64 38.698523 4 ING8TSOS |-- 29MSI8; 603556 S3TSBI) |-1 45895 

Hespanholas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas 

Norte de Hespanha.........10. to Maio [3681] a4nssoesolaes| segisdias|o 2877820] 13431 (142013/— 782 

Madrid-Zaragoza-Alicante. ....] 30. abril 3.664] 40849.745/3.664] 42000300 1430.5653] 11448 11462) 

ANdaluzeS. 6. coco aro eo 10 Maio 1.083 10.100,142 [1.083 9.362.766 |-+  737,376 9,362 8.645 | —- 

Madrid-Cac.-P. e Oeste de Hesp.] + 77 3226279] 777]. 32909344. 73265] 4182 4.246 | — 

Lorca à Baza e Aguilas:....,. | N6 ! 168 — 14082977] 1468 LTOS522T— 3h7258 8382 10,449 | — 
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Estação maritima, climaterica, thermal e esportiva [0 

Dêsta nova sociedade recebemos e agradecemos um 
Tico albúm, ém que, acompanhadas de brilhántes illustra- 
ções; se dão informações detalhadas dos fins à que se 
propõe esta arrojada empresa, que, pelo que se, vê do seu 
titulo, se propõe transformar aquella estação num centro 
mundial de attracção de turistas, veraneadores e banhis- 
tas nacionães e estrangeiros. 

A enorme falta de espaço neste numero, obrigando- 

nos. a-relirar-collaboração que. encheria o duplo do jor- 

nal, força-nos à adiar para outro mais larga referencia à 

esta lonvavel inicialiva. 

Companhia dos Caminhos te Ferro Portuguezes 
Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 

Conselho Fiscal, apresentados a Assembleia Geral dos 

Aceionistas, de 6 de Junho de 1914, 

SENHORES: 

Em cumprimento do que preceituam os nossos Estatutos, vem 
6 Conselho de Administração expôr os aclos da sua gerencia no 
exercicio que fiudou em 31 de Dezembro de 1913, decimo nono 
depois do convenio de 4 de Maio de 1894. 

Na exposição dos factos seguir-se-ha 2 ordem adoptada nos 
relatórios precedentes. 

A primeira parte mostra os resultados da exploração da nossa 
rede no anno de 1913, segundo o3 elementos fornecidos pela Di- 
recção Geral da Companhia | 

A segunda parte é a comparação do Activo e Passivo. 
A ferceira parte diz respeito à Caixa de Reformas e Pensões. 

PRIMEIRA PARTE 
Resultados da Exploração 

Considerações geraes 
.. 

se em 1.173 kilonmetros, compreliendendo: 

1.º — Rede concedida à Companthia: 

inhas não garantidas. . 693 Kim, 
JOIAS garánUdas. 111.200 380 » | 

2º — Linhas exploradas em virtude de contractos: 

su2Setil a Vendas Novas. ........ era AA gs 
CoimbraaLouzaá(Linhade Arganil 29 » 

Se CA BACO SEARA RR RICA A 

A.comprimessto de via dupla ficou de 278km 3548". 
Os resultados gernes da exploração da rede da Companhia em 

18, e comparados com oe anno-anterior, foram os seguintes: 

1.073 kil. ET 

io A | | - Diferenças em 1913 
Dusiguação 181º 19135 IE 2$DS : 

: Anvgmento | Dminnição 

Kilometros explorados... Ki. + OT Ka, LOTE — - 
Percurso dos combotos...] » 649/76) » GA9SIT8KM. 0046 — 
Receitas da Exploração... /6:758.790877,7|6:900,086301,1 244. 989524,4 -S- 

sas da exploração... FESA9S21SOG,0/9:020/270840 | TI M9IBIS,8 — 
Coeficiente "médio da ex 
NONATO A ao ça d duda ol 524 D1,78 a * 0,65 fa 

Receitas líquidas de explo- . 
7 O PERA MISS ADSNNO 3319 STISSI EAN SIRSG1, 1/1560 ASD,0 — 8 

! A Recrescenhtar.. . 

“Receitas fóru do trafego...) Te DISASOO] 100,738525,1] 24: 6008389 —ô- 
Coctticiente medio ELA 

ploração icontando com ô 
us receitas fóra do tra 
fégo) LIDA DRA PRO 31.56 * ú SIRUIA/IA = D,80 (5 

Garantias de JURO. 110120] 20512424] 252. 72AS75,29] 2,2124398) E. 

Total dos productos da re- 
“de concedida é Compa 

X EU PESO IDEA SRD e F5G0 AÚCSCO MGTIS 281 361 ,A1H89 701 861,8 —. 
— Ar deduzir: Impostos em: : 

PORLOBAL ndo tone] 108.045B2RAL 1228465112] 14 300882,8 —a- 

Excesso dus receitas sobre] 1 
faso des : ordinarias : h h 
da expioráção,-..+111 32481. A44871,718:500.005850,01189.A90878,5 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

; — selho d'Administração e Parecer do Conselho Fiscal 

Vê-se claramente que, sób 0 ponto de vista da eíploração, o 
anho de 1913 foi melhor que o de 19139. 0 ST ISSA 

As receitas augmentáram sensivelmente mais que as despesás, 
resultando que o. producto liquido; na rede concedida, foi sunerior 
em 169.490578,5 ao de 1912, com uma reduceção do coeficiente: 
de exploração. : 

AO mesmo tempo, o encargo que as linhas exploradas em vir- 
tude de contractos océasionaram à Companhia, foi inferior em 
33.362810,7 n0 encargo que oceasionaram em 1912, JE 

O augmento total, pelo que respeita á exploração, eleva-se 
portanto à 1694,490578,5 + 33.362810,7 = 202 .852589,2, 

Este anomento teria sido ainda mais elevado, como adeante 
se verá, se a alta dos preços do carvão não tivesse oceasionado 
novo agoiavamento de despesas; elevando-se só por este motivo 
à 8Bi,897511,4 em relação ao preço de 1912 e a 223,183563 em re- 
lação a 19i1. Se. o ASS oo E SRA 

Infelizmente, à alta do cambio deu em resultado a perda de 
quasi metade d'este augmento de lueros. Alem d'isso, como já se 
previa no fim do relatorio do exercicio de 1912. a importancia dos 

lrtabalhos complementares e. as despesas com à acquisição de ina-- 
terial, que em 1912 atlingiram o minimo, foram muito mais ele- 
vadas em 1913. PES 

Por estes motivos o saldo dá conta de «Ganhos e Perdas» foi 
reduzido de cerca de 300 contos em relação ao anno anterior. 

— Os resultados do começo do exercicio de 1914 são taes que fa- 
Se Foco que os lncros do corrente ánno ainda serão mais re- 
uzidos. 

A baixa das:veceitas, que se patenteou no ultimo trimestre de 
1913, continuou durante o primeiro trimestre de 1914. Não será 
portanto para admirar que se constate no fim do corrente exerci-, 
cio um producto bruto accentuadamente inferior ao de 1913. Não 
se poderão aliás fazer previsões muito optimistas no que respeita 
às despesas d'exploração, visto que o Conselho de Administração 
tomou nleumas medidas benevolas a favor do pessoal, taes como 

"auemento de salarios do pesseal inferior, regulamentação das ho- 
ras de trabalho do pessoal das estações e dos comboios, etc., que 
devem oceasionar um supplemento de despesa de cerca de 90 
contos por anno. As melhorias concedidas relativamente ás refor- 
nas concorrerão tambem para aggravar à pouco e pouco os encar- 
nós em proporção importante. ! 

No que respeita à obras novas, à importancia de 360 contos; 
approximadaniente, analoga à que vu Consellio provõe levar á con- 

- ta de «Gunhos e Perdas» de 1913, será provavelmente attingida 
em 1914, visto ser necessurio continuar à aâmortizar o material) 

. comprado em 1913, não se poilendo por outro lado Susfar a serie 
de trabalhos absolutamente urgentes e já começados por motivo. 
de creditos votados pelo Conselho, À 

Não podemos passar em silencio us acontecimentos que se pro- 
: : — duzitam primeiramente nos dias 14 2 24 de Janeiro do corrente 
À extensão da rede explorada não variou em 1913: conserva- ántio e que se repetiram nos dias 22 a 28 de Fevereiro, O nosso 

pessoal solfreu, nestes dois periodos, violencias e attentados de 
uma minoria de agiladores que pretendia paralyzar o funcceiona- 
mento do caminho de ferro e obrigar o pessoal à lazer greve. 
Obtivemos. à intervenção do Governo com v fim de proteger a li. 
berdade de trabalho e a segurança da exploração. O 

Em vista dus providencias tomadas, o pessoal retomou rapida- 
mente confianca, tendo sido demittidos das 08 agentes que com- 
melterait actos de sabotagem ou tentaram intimidar os seus ca-- 
muaradas, recompensimdo-se 0 zelo dos que se mostraram mais 
dedicados à Companhia, e assim se conseguiu restubelecer à boa 
ordem e à disciplina que nada deixam agora à desejar. 

7 bem cerlo que à exploração soffreu por está cavuea grave 
prejuizo, primeiramente com unia importante suppressão de re- 
ceitas e depois pelas inadiaveis despesas que -exigia-a reparação 
dos estragos causados nau Jinha e no material, 

Os boletins de receitas no 1.º de Abril de 1914 mostram uma 
diminuição de 2741874, tendo os comboios percorrido até.ao lim 
de Fevereiro menos 229.494 kilometros que em egval epocha do 
anno anterior. i : d 

E' portanto dificil, por todos estes motivos, fazer previsões fa- 
voraveis para o exercicio corrente. : 

(Continua) 

ass 

Companhia da Beira Alta 
Relatorio do Conselho de Administração, apresentedo á assembleia 

geral dos accionistas, de 22 de maio de 1914, 

SENHORES : 

Em observancia ao preceituado no artigo 40.º dos Estatutos, ;a 
Assembleia Geral ordinaria dos Accionistas está convocada pará 
as 15 horas do dia 22 de maio, afim de: 

a) apreciar e examinar as contas e os resultados da Explora- 
ção no exercicio de 1913; 

b) discotir e votar às conclusões insertas no Relatorio do Con” 

* » 
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5) votar o dividendo a distribuir no coupon n.º 9 das obriga- 
ções de 2.º grau; e ; 

d) eleger, de conformidade com os artigos 22.º e 34.º dos Ks- 
tatutos, dois membros para o Conselho d'Ádministração e cinco 
para o Conselho Fiscal; sendo tres effectivos e dois supplentes. 

De conformidade com us disposições exaradas no art. 46.º dos 
Estatutos, vamos submveller 20 vosso exame o Balanço e as contas 
relativas ao exercicio de 1913. d 

Os resultados apurados no anno findo, se bem que no conjuncto 
apresentein uma ligeira melhoria em relação aos do exereicio pre- 
cédente, não corresponileram às previsões, devido a lerem sido 
influenciados por varios fuctores desfavoraveis que, especialinente, 
se produziram no ultimo trimestre. 

Assim, analysando detidámente as contas da Exploração, nolta- 
se que nº receitas arrecadadas nos tres primeiros trimestres, em 
ONHOBta com egual períudo do anno anterior, aceusaran um 
angmento de cerca de 30 contos; o qual em 31 de dezembro de 
1013 acliou-se reduzido à 47 contos, em virtude do importante de- 
crescimento registado no 4.º trimestre, com o trafego de mercado- 
rias de grande e pequena velocidade. À 

Pará esta sensivel perda contribuiu em grande parte, alóna ou- 
tras causas de somenvs importancia, à expiração do tratado de 
commercio com a Hespánha, em 13 d'outubro passado; data em 
que embea à ser applicado no Paiíz vizinho 0 novo regimen 
auial, : 

: D'entre às mercadorias que transitaram até então, em grande 
escala, pela nossa linha, co abrigo das concessões especiaes consi- 
gnadas na antiga convenção, salientavam-se especialmente às se- 
guinles: sal, peixe, ovos, gado, madeiras, ete., enja entrada em 
Hespaánhia está actuilmente vedada, em face dos direitos probibi- 
tivos. 

Esta questão, que é, sem duvida, do mais alto interesse para à 
economia gerul do Paiz e, em especial, para os caminhos de ferro 
nacionacs, que estão directamente ligados com as redes hespanho- 
as, deve merccer da parte do nosso Governo os mais sollícitos e 
diligentes cuidados; tanto mais que os consideraveis prejuizos re- 
sultantes da falta de tractado, estão à accentuar-se no preciso mo- 
mento em que já varios outros factores concorrem simultanea- 
mente pará o aguravamento do mal-estar dominante. 

Alem das: causas acima enumeradas, actuam presentemente na 
diminuição das receitas da nossa Companhia, mais as seguintes; o 
reflexo da crise que está assoberbando o Brasil; a agilação que 
tem lavrado ultimamente numa parte da classe ferro-viaria; os 
revoltantes actos de sabvtúgem (2408 quues se cn tanibem, o. 
importante descarrilamento que se deu na nossa linlia, com o 
comboio n.º 8, na madrugada de 21 de março último); as más co- 
lliteitas de 1913; à abertura da linha concorrente do Valle do 
Vouga, ete. 

Resultados da Exploração 
Receitas 

Ag receitas brutas elevaramese a,....... Escndos  623:357898,7 
A deduzir: ó 

Reembolsos na importancia total de Esc. 4:294838 
Impostos pagos ao Governo. ....... » 36:338560 A0:563818 

Receijias liquidas..... esses Escudos 082:794577,7 
ou sejam escudos: 2:303859.6 por kilometro. 
As receitas líquidas em 1912 [foram de... Escudos S65:786340,1 

Diflerenca a favor de 1913... a NL / 17:008837,G6 

representando um augmento de cerca de 3 */, sobre os productos 
do anno anterior, conforme mostra o quadro que se segue: 

Receitas liquidas 

iarença de | Pervonta- 
Diassificação das rocoitas 1913 19812 Eq: peca (gia : Deca 

o —=—— — —= 

Possagoltos: 1 211000] 2/897A SO | SSIS B:S81H49,6 | + 4%, 
firande velocidade. «1. ToMNHA0,9] 048:039872,7 10:99151682 | + 17 64 
Pequena vYelocidades....| 261805440, | 26H:000888,5 | + TISBOL6 [+ 3, 
Receitas fóra do tenfego.) 15:108870,0] ISM49847A | — B5482476,8 | — 17% 

TOLRARS a cos DBS:TUAD7IT7 | DOSTSCSAOA | -L ITIOOBEST O | E 3%, 

Pússageiros.= O augmento nas receitas brutas attingiu à im- 
portante verba de escudos 9:207504,4, como consta do mappa 
abaixos 
RE ATI E 

1913 1912 
a O —tt o — 

PRODUCTOS PRONUCTOS 
DADO O MESSIR motas A — [Numero 15% A re RBS : 

or pas- r/pas- Tótacs ira Totaes pálio 
Das esaeeeeeemenes! RI T=— ER CA 

1º Classe... es 20.413 | S5;27ABA25 | 286002 | 25.085 | 33T02501,7 | 25086 ” 
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O trafego internacional Portugal-França continuou à desenvol- 
ver-se lentamente, registando um novo augmento egual ao do ans 
no anterior; embora o numero de passageiros do «Sud-Expregs» FE 
tenha sido um ponco menor, pelo facto das maiores commadida--— 
des que estão à offerecer, de anno para anno, os comboios rapidos 
creados em 191í, nos quaes circulam carruagens de luxo. directas 
entre Lisboa-Porto e Villar Formoso. Brevemente será iniciado, : 
com o previo aceordo das Companhias de Salamanca à Fronteira 
e de Medina à Salamánca, à circulação das mesmas carrúagens' "m 
até Medina; o que constituirá um sensivel melhoramento. 

O accrescimo que se verífica nos bilhetes de 3.º clasze, incidin- o 
do sómente sobre o trafego local, deve ser traduzido como Um 
bom prenúncio, por ter sido considerado verdadeiramente excens — 
cional o avanço marcado em 1812, com a pavorosa corrente de 7É 
emigração que n'esse apno se estabelecen pára o Brasil. A 
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Caminhos de Ferro do Estado : SARA 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE FU 

Annuncio ; Ê 

No dia 22 do corrente mês pelas 12 lioras na Secrelariá do ——- 
Serviço de Via e Obras no Barreiro perante o Engenheiro Chefe = 
do Servico de Via e Obras, terá logar à arrematação para a sub- 
stituição dos taboleiros metallicos das pontes de ÔQntesio: Cardal. i 
Valle de travessas 1,º, Ville de Iravessas 2.º, Valle de topos, Brãe 2 
gança: e cinco pontões. Er o Ee MA 

O deposito provisório para ser admittido à licitar é de 88575 
(vitenta e pito escudos e setenta e cinco centavos). ! 

Os licitantes podem enviar, em carta fecliada para à entidade 
perante a qual é feitó o concurso, à sua proposta acompanhada 
do. recibo do deposito provisorio e de todos os documentos exigi- 
dos, entendendo-se que. procedendo assim. desistem de tomar 
parte na licitação verbal quando à baja, e do direito de reclamar 
acêrca dos actos do concurso. é: 

Os projectos, cadernos de encargos e as condições de arrema- 
tação podem ser exuminados todos os dias uteis, desde as 10 às 
16 horas na Secretaria do Serviço de Via e Obras, no Barreiro. 
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atexandre" Fontes GRALHOS DEPENNADOS 
Lritiça 4 reforma orthographtca de 1 de setembro de 1941 
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ORTHOEPIA E ORTHOSRAPHIA 
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Pedidos ao auctor, R. Nova da Trindade, 48, 1.º — LISBOA 
& o) 

ANIMATOGRAPHOS E 

Olympia. — O mais distinclo cinema da capital. Ses- 
sões lodas as noites. — Soirées da moda às segundas-fei- 

ras. — Matinées cinematographicas desde as 15 horas 

(3 da tarde), ás segundas, quintas e sabbados -— com va- 

liosos brindes e os mais escolhidos programmas de films; 

sendo executados durante à sua exhibição os melhores 

trechos musicaes pelo sexteto d'este Salão. a 

Trindade. — O mais vasto Salão, de Lisboa. — Quar- : 

las é subbados, Soirées da Moda, com fitas escolhida&aao 

das melhores marcas. Finasa 
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AGENDA DO VIAJANTE 

Gran Hotel Viscaya. — lodo 0 con- ãÃ Grande Hotel do Toural,- 
farto. Cozinha esmerada. Succeursal nailha GUIMARÃES 15, Campo do Toural, 18. —-EÉste tio- 

de Ghacharra-Mendi.—Proprietario, Felix Nofiez & 0º | tel é sem dovída um dos tuelhores da provincia, de 
inuxcadiveis commodidades e asseio; Lrataménto re 

commendavel—Proprietario, Domingos José Pires, 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel || opa E. Mahony & Amaral. — Comris: 
snes, Consiguações, transportes, ee, Yidê / 

do Elevador—- Grande Hotel da Boa Vista. ; : h 
; õ vit [rente : eus duo Comnierks 

=Servico de primeira ordem. banhos completos, Ser- SUBI te forests, UR EABATRUA AO NOmiNeTtio, 
viço esperial. para diabeticos. Bons quartos, Luz elec- 
fica. Ásseio e ordem. Preços niodicos. 

CINTRA 

ai 

Hotel Metto. — Servico de prir, aira or- 
Uem— Aposettos confortaveis é a iseados MADRID Gran Hotel de Londres. — Pri- 

— Magnilicas vistas de terra e mar— Sula de jantar ps 
ra (50 pessoas— Magnifico parque para recrelo—11- | Conforto inexcedivel, 3 Fachadas — Preciados, Gallo 

(0, e. 

LISBOA Canha & Formigal. — Argos de 
Wercestia, — Praça do Municipio, 0.º*º 4, 

3, 6, 8 7. 

uOroso servico de alojatseritos e cozinha, 

ninação electrica— Telephone n.º 152 Preços razoa- | 6 Barmen. Precos modicos., — Proprietano, Emilio 

vaic Prop: etario: José Lopes Álves. Ortegs 

4 

HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 1 DE JUNHO DE 1914 

PARIS Ad. Seghers., Representante de gra 
des fabricas da Belgica, Allemianha, ato. 

ue Seribe, 7. 

VALENCIA D'ALGCANTARA Viuvade Jus” 
OX. — Agente internacional de aduauss y trans” 

portas. 
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Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Serviço combinado com os Caminhos de Ferro Portugueses, Beira Álta, e Porto à Povoa e Famalicão. 

AVISO 40 PUBLICO 
TARIFA ESPECIAL P. Nº 2 — Pequena velocidade 

A partir de 1 de Junho de 1914, as estações de Matosinhos 

e Leça pertencentes á Companhia do Caminho de Ferro do Porto 

á Povoa e Famalicão, são incluidas na tarifa especial P. nº 2 

de pequena velocidade, em vigor desde 1 de Agosto de 1904, 

para transporte de cal comum, em pedra ou em pó; e pedra 

para cal em bruto ou a granel, por vagões completos, 

sendo-lhes aplicados. os preços e repartições correspondentes a 

Leixões. 

Em tudo que não seja contrario ao que se dispõe no presente 

Aviso, ficam em vigor as condições da referida tarifa. 

Porto, 4 de Abril de 1914 

—D. n.º 8809 — O Engenheiro Director 

Exp. T. 498 Fr. Figueiredo e Siiva. 

168—1100 ex.— Maio 19814— Tip. dos Cam.** de Forro do Estado 
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Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

AVISO AO PUBLICO 
0. Ampliação á tarifa especial interna n.º 3 — PEQUENA VELOCIDADE 

Aprovada por despacho ministerial de 8 de Maio de 1944 

EM VIGOR DESDE 20 DE MAIO DE 1914 

— E 

Ás condições particulares desta tarifa é aumentada a 

seguinte: 

“— É concedido aos expedidores das mer- 
cadorias da 3.º série da classificação desta ta- 

rifa, à armazenagem gratuita, por 10 dias, à 
partida, não tomando porém, a Administração 

responsabilidade pela falta de espaco nas es= 
tações. 

Lisboa, 28 de Abril de 1914, 

B n.º 274 O Engenheiro Director 

Exp. n.º 1403 HSrthur Mendes 

541 — 2:500 ox. — Mato do 1914 — "Tip, dos Cam.”* dó Ferro do Estado


